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Propaganda de turismo 

ho estrangeiro 
e 

Com vista ao Conselho Nacional de Turismo 

OR ocasião de uma recente visita que fizemos =| 

à ridente cidade de Vigo tive ocasião de vi-- | 

sitar a bem instalada delegação do Patronato 

Nacional de Ebicios naquela cidade. 

Num pequeno edifício próprio, situado próximo 

do cais de desembarque do Pôrto de Vigo, com um 

pessoal atencioso e de requintada amabilidade, os 

turistas encontram tôdas as informações que possam 

desejar, tanto sôbre a cidade e arredores como sô- Mm 

bre viagens em Espanha. 

Em enorme profusão são ali distribuidos folhe- 

—tos de propaganda, artísticas plaquetes, guias de 

preciosa informação sôbre as belezas artísticas e 

naturais de um. dos países mais ricos em motivos | 

de turismo. 
Ali tivemos ocasião de encontrar uns folhetos" 

de propaganda da nossa linda cidade de Viana do 

Castelo. 

“O distinto funcionário que dirige os serviços da 

delegação D. Xavier Ozores Pedrcsa, lamentou-se 

da escassez de material de propaganda que recebia 

de Portugal, que graciosamente aquela delegação “ 

teria satisfação de distribuir pelas numerosas pes- 

soas que a visitam. 

Referiu-me que muitas vezes os itinerários de 

Portugal ali eram procurados e manifestou a sua 

opinião de que uma mais intensiva propaganda 

contribuíria para que muitos visitantes daquele 

pôrto e cidade se dirigissem a Portugal, desde que 
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se tuisassem os meios adequados a despertar-lhes | 

interesse pelas belezas da nossa terra. 

É lamentável que o intercâmbio de turismo que | 

começou a ser tentado entre os dois países, que 

nele teriam interesse correlativo, e que chegou à 

ter um princípio de realização com a nomeação de "Há 

um delegado oficial do Patronato, em Portugal, 

tendo sido feitas diligências para uma reciprocidade Es 

de representação, não tenha prosseguido. 

A proximidade dos dois países, que traz já nor- 

malmente um grande número de espanhois às nos- 

sas praias e justificaria a vinda a Portugal de muitos 

outros, aproveitando ao mesmo tempo os estrangei. 

ros que visitam a Espanha, merecia que uma acção 

mais intensiva de propaganda ali se exercesse, uti- | 

- lizando, por meio de acôrdo, os serviços oficiais de =) 

turismo espanhois. 
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o 50. ANIVERSARIO 

DO COMEÇO DA EXPLORAÇÃO 

OI ha dias celebrado com solenidade na Fi- 

gueira. o 50.º aniversario do inicio da explo- 

ração da linha da Beira Alta para a qual se 

Yisionava avultadissimo trafego internacional, avolu- 
peão pela função comercial do porto da Figueira. 

: NH Não correspondeu a realidade ás exageradas 

Previsões, o que não tem impedido a Companhia 

de fazer uma exploração cuidadosa, mantendo a via 

1 material em bom estado, reforçando a via, me- 
"orando 6 material circulante. 

— Naquela sessão comemorativa depois do elogioso 

leo-so do sr. engenheiro Teixeira de Queiroz, 

“Que * representava o sr. Ministro das Obras Publicas, 

Pr nunciou o sr. engenheiro Joaquim Abranches, 

. nspector geral da Companhia, um notavel discurso 

E. é uma resenha completa.e proficiente da acção 

Companhia. 
— Reproduzimo- la. pois na integra, pois deve a 

- pfeera arquivar tão valioso documento. 

| o, de iniciar as breves considerações que vou fazer a 

Proposito do cinquentenario da Companhia dos Caminhos de 

1 etro Portugueses da Beira Alta, permita-me v. ex.º, senhor 

Director Geral, aua em nome desta Companhia eu anirde sua 

; x o ministro das Obras Publicas e Comunicações, que v. ex.? 

pon isnamente. representa nesta sessão -a que sua ex.º não 

Ude vir presidir por motivo de serviço - ped'ndo a v. ex.º 
“"ahsmita a sua ex.” estas nossas saudações e bem assim o 

3 - *Mlomunho da nossa mais alta consideração e respeito. 

& * boa hora o mui ilustre Presidente do actual Governo, 

cStadista insidne a que Portugal já tanto deve, e de quem 

espera ainda — confiou a importante pasta das Obras 

, Plicas e Comunicações, á competencia, zelo e notavel senso 

* ático do seu actual titular, a quem v. ex.º se dignará trans- 

ii ; tambem, as considerações que passo a fazer. 

* * 

n Como v. ex.º* sabem, comemora a Companhia dos Cami- 

. e de Ferro Portugueses da Beira Alta o seu cinquentena- 

ou seja o decorrer de meio seculo de trabalhos persis- 

“o continuos, honestos e uteis á economia da Nação, 

"dos a cabo através de vicissitudes varias, e findo o qual 

fotos os que nesta Companhia trabalham desde os de mais 

e Categoria, até aos mais humildes, se sentem 'satisfeitos 

1, Sua consciencia lhes dizer que têm bem cumprido o seu 
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dever, e cheios de fé e entusiasmo para continuarem a treba- 

lhar como: até aqui; dentro da maior harmonia, completa de 

disciplina e bem compreendi la solidariedade, titulos de que se 

orgulha esta numerosa, prestante e unida familia dos ferrovia- 

rios da Beira Alta, cuja sibinea sempre foi e continua a ser 

«Bem servir». 

Em 3 de Agosto de 1878, foi assinado o contracto de con- 

cessão da linha ferrea destinada a ligar Pampilhosa com Vilar 

Formoso, com 202 quilometros de extensão, nele se consig- 

nando que os respectivos trabalhos deviam ser iniciados em 3 

de Novembro de 1878 e terminados por forma que a explora- 

ção começasse em 3 de Agosto de 1882. 

Os respectivos trabalhos foram iniciados em Outubro de 

1878, antes, pois, da data para tal imposta no contracto de con- 

cessão, mostrando assim esta Companhia, logo de inicio, a 

boa fé e escrupuloso rigor com que cumpre os seus conr- 

tractos, 0 que nos seus cincoenta anos de vida jamais foi 

desmentido. | 

A adjudicataria dos trabalhos de RS da conces-ão 

de que se trata foi a «Societé Financiêre de Paris» tendo o 

Estado concedido o subsilio para a construção de 25.857.579 

francos, que seriam pagos em 3 prestações a saber: 

a l.º—no fim da ex cução de todas as terraplanagens e 

obras de arte ; 

a 2.º .— nº fim do assentamento da via; 

a 3.º — na data do inicio da exploração. 

Os trabalhos iniciados foram decorrendo com toda a re- 

dularidade, sendo as terraplanagens executadas á razão de 

297.734 metros cubicos por mês, de começo, e por fim á de 

308.925 metros cubicos por mês, o que permitiu a execução 

dós seus 6.416.250 metros cubicos de terraplanagens totais, 

antes do periodo para tal fixado, não obstante se tratar de 

abrir trincheiras enf granito duro e de se ter de perfurar 11 

tuneis com 2.778 metros de extensão tcotal um dos quais, o do 

Salgueiral em 1.104 metros. y 

Em 3 de Setembro de 1879, 13 meses depois de assinado 

o contrato de concessão da linha de Pampilhosa a Vilar For- 

moso, foi assinado o contrato provisorio para a construção da 

linha com 50 quilometros destinada a ligar Pampilhosa com 

Figueira da Voz, sendo o contraio d-finitivo assinado em n 51 

de Março de 1830. 

A concessão era feita sem qualqner subsidio por parte do 

Estado, devendo a construção estar terminada ao mesmo 

tempo que a anterior. 

Os trabalhos qua foram adjudicados á mesma Empresa 

que tomara conta dos da linha de. Pampilhosa a Vilar Formoso, 

foram iniciados em 10 de Agosto de 1889, tendo as suas terra- 

planagens com o volume de 761.009 metros cubicos compreen- 

dendo um tunel com 590 metros de comprimento avançado a 

razão de 37.500 metros cubicos por mês. 

Esta linha estava completamente. terminada no dia 31 de 

Janeiro de 1882, chegando a primeira locomotiva a esta cidade 

de Figueira da Foz no dia 1 de Fevereiro do mesmo ano. 

Por concessão de 29 de Março de 1882 foi a Companhia 

autorizada a abrir a linha ao serviço de mercadorias em vagões 

completos, serviço que foi iniciado em Maio desse ano, sendo 

tambem, a partir de Julho, autorizado o serviço de passagei- 

ros, a tituio provisorio, até que no dia 3 de Agosto de 1882, 

com a assistencia dos Reis de Portugal, foi solenemente inau- 

durada a linha ferrea de Figueira a Vilar Formoso. 

ck Ne À Y 

A linha ferrea da Beira Alta estabelecendo uma ligação 

entre o már e a Espanha, e tendo hoje o seu troço de Pampi- 

lhosa a Vilar Formoso encorporado na linha directa Lisboa- 

Paris, na qual circula o comboio de luxo internacional 

«Sud-Express», não tinha, á data da sua inauguração, segui- 
mento atravez da Espanha, por não existir a linha ferrea de
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Vilar Formoso a Medina del Campo, que só veio a ser inati- 

gurada em 24 de Maio de 1836, o que teve uma benefica 

repercussão nas receitas da Companhia que tiveram um au- : 

mento de 20 %,.. 

A sua ligação com a via maritima, porém, é que lhe não 

deu o aumento d> trafego que era licito esperar, por não terem 

sido executados no porto da Figueira da Foz, as obras abso- 

lutamente indispensáveis e que com o decorrer dos anos se 

“tornaram cada vez de maior vulto e mais dispendiosas. 

E' interessante vêr o que diz o relatorio da Assembleia 

Geral dos Acionistas da Companhia da Beira Alta, realizada 

no dia 10 de Abril de 1880 justificando o pedido de concessão 

da linha destinada a ligar Pampilhosa com a Figueira da jo A 

— que passamos a transcrever: 

— aFrappés des l'origine des avantages considérables qui 

vendrait á notre entreprise son prolongement jusqu'á la'mer, 

nous avons solicité du Gouvernement la concession de laligne 
de Pampilhosa á Figueira, troisiéme port du Portugal». E 
mais adiante : f AA ido 232 RO, 

— «La ligne sera construite en une année, de telle sorte 

que nous pourrons recevoir par 'océan et transporter sur nos 

propres rails toute le matériel nécessaire á 'achevement de la 
Beira Alta, en meme temps que nous serons assuré un debou- 

ché important du commerce avec ' Angleterre et avec PAmé- 

rique.» 

Os estrangeiros que estudaram a linha ferrea da Beira Alta 
e o porto da Figueira sob o ponto de vista de trafego, afirma- 

“ram o que acabamos de indicar, mas como as obras de que o 

referido porto necessitava se não executaram, a partir de 1886 
a Companhia da Beira Alta consigna nos seus relatorios anu- 
ais distribuidos, a imperiosa necessidade de tais obras, sem 

que os seus clamores que são os da região central do País 

servida pela sua linha ferrea fôssem tomados na devida consi- 

deração. : A: “É são 
Manda a justiça que se abra uma excepção a favor do 

insigane Estadista que felizmente para o País preside ao seu 

actual Governo, e a quem saudamos com o maior respeito e 

admiração, o qual, como ministro das Finanças, tendo verifi- 

cado as enormes vantagens que resultariam para a economia 

nacional a abertura á navegação do porto da Figueira da Foz, 

tem habilitado a respectiva Junta Autonoma com quantias im- 
portantes que permitiram a execução de trabalhos que já con- 

sentem a vinda a este porto de barcos que antes o não podiam 

demandar. : 

E esses trabalhos não têm produzido todos aqueles resul- 

“tados que se esperavam, porque à referida Junta não tem sido 

dadas pelas estancias oficiais competentes aquele auxilio que 

era de esperar, | 
A Companhia da Beira Alta tem, por lei, um vogal seu na 

Junta Autonoma do Porto da Figueira e pelas informações 
suas é que afirmamos o que acabamos de dizer e pode ser 

verificado por S, Ex.º o ministro na acta da ultima sessão da 

referida Junta. J 
Confiamos absolutamente em que um tal estado de coisas 

será imediatamente modificado, pelo actual e ilustre titular da 
pasta das Obras Publicas e Comunicações, a quem peço ex.”º 

sr. Director Geral, sejam transmitidas estas considerações. 

* * + 

Tendo sido a linha da Pampilhosa à Figueira, construida 
para servir o respectivo porto de mar, é fundamental que este 

exista, para que o trafego sejá o que deve ser, com vantagem 

para a região central do País e para a economia da propria 

Companhia, mormente nas actuais circunstancias, em que a 

quebra de receitas toma proporções alarmantes. 
Para o desenvolvimento do trafego é tambem indispensa- 

vel sejam construidas algumas estradas de acesso ás estações, 

o que esta Companhira vem reclamando desde 1884. £ 

E' formidavel a obra da Junta Antonoma das Estradas, 

a só 
qui 

” 

“nos, 4 4CO0 pessoas, 

w 

mas sob a questão de vista que referimos, ainda não obtiv. 4 

mos o que ha tantos anos solicitamos. e 
Ha produtos que não têm qualquer saída, e outros q 

são onerados com percursos enormes, muitas vezes pela fa 

de alguns quilometros de estrada de ligação com estações 

he ficam perto. | : 

- Terá chegado agora o momento de ver resolvido estê 

assunto ? TR : 

Temos fé de que assim seja. ; 

— E já que falamos de estradas, seja-me permitido chama 

atenção para o que se está passando com a camionagem 

as aproveita, e que em vez de ser utilizada para, cooperarndá 

com os caminhos de ferro, melhor fomentar a riqueza nac 

nal, está de preferencia a ser posta em oposição a este, 

são um indispensavel instrumento para a economia da Na 

que a esta pertencem, pois as Empresas concessionarias" 

méras usufrutuarias das proprias linhas que construiram. 

Ainda hoje muita gente ignora que as linhas ferreas, C 

todos os seus edifícios e instalações, embora feitas à cus 

das: Empresas, são pertença do Estado, nos termos da tei d: 

1863, e por esse facto, creio eu, se admiram que as Empre 

ferroviarias apelem para o Estado, pedindo-lhe que regule 

gerviços de camionagem, por forma à que não sejam feri 

os interesses das mesmas Empresas que são os do pro 

Estado. : 
Ha muito que tenho a opinião que o serviço de transpo! 

publicos utilisaudo os automoveis, deve ser regulado por mM 

de concessões, tal e qual como sucede com os caminhos 

ferro, sendo pois objecto de inquerito publico, só aberto pa 

aqueles que o Estado reconheça como necessarios. 

Aos que objectam que ha já interesses criados, eu f 

ponderei que quando esses se criaram já outros mais anti 

existiam, os dos caminhos de ferro, os quais, além de tud 

mais, estão consignados em contratos, cuja letra e esp 

teem de ser respeitados. e 

Tudo se pode fazer, porém, á boa paz, e sem lesão 

interesses legitimos e é urgente que se faça, para não dei 

um mal que cada dia toma maiores proporções. A 

Esta Companhia, só à sua parte emprega 1,100 agentes 6” 

todas as categorias, o que representa o interesse de, pel 

WEST AO 

A Companhia da Beira Alta tem tido uma Administrê 
que por todos é reconhecida como boa, o que lhe tem per” 

tido fazer face à grave crise economica mundial, que nas $º 

receitas se reflete, com uma quebra em 1931, de 1,300 co! 

em relação a 1929, quebra que se está acentuando em 195 

A exploração feita em moldes de uma absoluta econº" 

sim, mas que não envergonham o País, antes contribuem €* 

o seu quinhão, pará o bom nome que lá fóra têm os camin! 

de ferro de Portugal. 4 ET 
Seria impossivel e fastidioso em caso contrario, EXP” 

embora resumidamente, o que a Companhia tem feito nos 

50 anos de existencia, ; : 

Os melhoramentos de toda a ordem estão bem pate" 

novas estações, grandes ampliações de outras; amplia“ 

remodelação das suas oficinas que têm hoje um valor nota 

reforço da via em todo à sua extensão com maior numé!*". 

travessas e balastro de pedra, e a sua renovação em 165 * 

lometros, ou seja em 63,48“º/5 da sua extensão total; aquis" 

de potentes locomotivas; unificação do seu material cire 

para o transporte de mercadorias; construção nas suas 

nas desta cidade, de carruagens de todas as classes, qu 

ram a Industria Nacional, para só citar as mais notaveis: 

CA SA : Y 

Neste capitulo de melhoramentos eu peérmito-me cha 

atenção dê V. Ex.%, sr. Director Geral, para dois pont" 
maior importancia, : : ã
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O primeiro é o que diz respeito à renovação da via. 

Esta, Companhia embora pelo seu contrato seja apenas 

brigada a cons-rvar a via tal como ela foi construida, isto é, 

12 metros e pesando 40 quilos por metro. 

“Livremente, pois, tem feito um trabalho importante, que 

e lhe custa à razão de 100 contos por quilometro, valori- 

do o que ao Estado pertence. 
Com a a-tual crise, é evidente que a Companhia não pode 

Ontinuar a proceder por forma identica' 

Mas, como é indispensavel continuar com um tal trabalho 

penso ha dois anos por falta de recursos, e como o mesmo 

Teverte a favor do Estado, a unica forma de se prosseguir, é 

Estado tomar à sua conta a diferença do custo entre a re- 

nhia é obrigada, e aquela que convém seja feita, isto é, com 

ris de 12 metros, o que é bem facil de calcular. 

O segundo ponto, para o qual me permito chamar a aten- 

0 de Sua Ex.º o ministro por intermedio de V. Ex.º, o se- 

“Nece: Sha esta Companhia de carruagens para o transporte 

passageiros, as quais tem feito nas suas oficinas. 

ante, naquelas boas condições que V. Ex.º como Director 

al muito bem conhece, pelos relatorios dos seus engenhei- 

tos fiscais, podem ser feitas nas nossas Oficinas Gerais da 

eira da Foz, 6 carruagens por ano. 

oo O que são as carruagens feitas nas nossas oficinás, tam- 

& m V. Ex.º e o publico o sabem bem, sendo a sua solidez e 

Om acabamento superiores aos de carruagens do mesmo tipo 

“tas no estranjeiro. 
O que V. Ex." talvez não saibam porém, é que não 
Stên'e as casas construtoras estranjeiras estarem especial- 

o estarem, nós construimos por preços inferiores. 

As carruagens de 1.º classe de 2 eixos custam no estran- 

segundo os ultimos penas que nos deram, 215 contos ; 

As de 3.º classe custam no estranjeiro 200 contos, e nas 

Ssas oficinas 115 contos, isto é, menos 85 contos. 

Se lançassemos nas nossas oficinas a construção de 6 car- 

“gens de 3.º classe, de todas as mais urgentes, dispenderia- 

'S 690 contos; se as mandássemos vir do estranjei. o, 1.200 

tos, 

No primeiro caso, porém, teriamos de dispender num ano 

co contos, o que é materialmente impossível ; no segundo 

» como as casas estranjeiras nos facilitam o pagamento 

ardos prasos, já é possivel prever a operação. 

O; inconvenientes, porém, de se recorrer ao estranjeiro, 

bem notorios para a Companhia, porque compra quasi 

Asseguífando a boa conservação do material motor e cir- . 

pelo dôbro o material, abstraindo da qualidade ; para o Pais, 
porque deixa de se dar trabalho á mão de obra nacional. 

Não quererá o Estado, que tão empenhado anda em com- 
bater a falta de trabalho, conceder-nos o credito que as casas 

estranjeiras nos concedem? 
Creio b:«m que o assunto merece ser devidamente estu- 

dado. 

Pelo que respeita á assistencia ao seu pessoal, tambem a 

Companhia algutna coisa tem feito, 

Aos agentes e pessoas de familia é prestada assistencia 
. medica gratuita. 

Existe um Fundo de Socorros, destinado a auxiliar os 
agentes em casos de doença sua e das pessoas de familia, em 

casos de falecimentos, quando do nascimento dos seus filhos, 

e ainda e finalmente a fazer-lhes adeantamentos em casos de 
absoluta necessidade. —.— 

Está funcionando uma Caixa de Reformas na invalidez e 
na velhice, que põe por cómpleto os agentes ao abrigo da misé- 

ria e cujas pensões revertem à favor de seus filhos e viuvas. 
Esta mesma Caixa de Reformas vai construir casas eco- 

nomicas de renda baixa para moradia dos agentes e que estes 
podem adquirir a prestações, para o que já adquiriu em Pam- 

pilhosa o terreno para dar inicio a esta tão util obra. : 

Vou terminar esta minha já longa e fastidiosa exposição 

em que tratei de assuntos que poderão parecer descabid»s 
numa sessão comemorativa desta natureza, mas que a mim, 

pelo contrario, se me afigurou util versar, visto interessarem 

a economia nacional. 
V. Ex.ºS perdoar-me-hão a forma como abusei da sua pa- 

ciencia, atendendo a boa intenção com que o fiz. 
A V. Ex.à Exmº Sr. Director Geral, eu peço mais uma vez 

a fineza de agradecer em nome da Companhia da Beira Alta, 

a Sua Ex.º o Ministro, a sua delicada atenção fazendo-se re- 

presentar nesta comemoração, agradecimentos que são exten- 

sivos a V. Ex.º a quem esta Companhia aproveita a oportuni- 

dade para lhe manifestar toda a sua elevada consideração.. 

A todas as altas e distintas individualidades e entidades 
presentes, em nome da Companhia da Beira Alta endereço os 

meus melhores agra lecimantos, pela honra que. nos concede- 

ram, acedendo ão nosso convite, 
A tod: a Imprensa igualmente eu endereço os nossos 

cumprimenios e agradecimentos pelo auxilio valioso que sem- 

pre nos tem prestado, durante estes 50 anos de trabalho que 
hoje aqui comemoramos. 
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A CAMIONAGEM AO SERVIÇO 

DO CAMINHO DE FERRO 

E NÃO SUA CONCORRENTE 

Pelo VISCONDE DE ALCOBAÇA 

artigo subordinado á ponte sobre o Tua e 
O seu acesso á estação do mesmo nome, 

diziamos que seria interessante citar o caso de coo- 

peração de transportes na Africa do Sul. 

— Em virtude de uns apontamentos que podemos 

recolher, numa revista técnica de Londres, temos 

hoje a facilidade de reproduzir, algumas passagens 
interessantes contidas no Boletim n.º 172 da Admi- 

nistração Geral dos Caminhos de Ferro da Africa 
do Sul e referentes á boa e judiciosa cooperação de 

transportes, nesse paiz novo. 

O problema de coordenação de transportes me- 
rece tanta importancia na Africa do Sul, que o que 

segue é parte do discurso proferido e do relatorio 

apresentado, ainda ha bem poucas semanas, na 
Assembleia Legislativa Sul-Africana, pelo ministro 

de Caminhos de Ferro e Portos: 

— «Referindo-me aos serviços-autom oveis explo- 
rados pela administração dos caminhos de ferro, — 
disse o ministro no seu discurso, — desejo compa- 

rar os doze mezes findos em Dezembro de 1931 

com egual periodo de 1930. 

Posso afirmar, que houve uma melhoria no tra- 

fego, apezar de a distancia percorrida ter sofrido 

uma pequena redução de perto de 10 º/o. 

Quanto ao numero de passageiros transportados 

por estes serviços, houve um aumento de 59.453 

passageiros ou sejam 2.530.771 passageiros em 1931 

contra 2.471.318 em 1930. 
Egualmente, pode a administração geral dos 

caminhos de ferro da Africa do Sul felicitar-se com 

a tonelagem de mercadorias transportadas por estes 

serviços, acusando um acrescimo de 26,470 tonela- 
das ou sejam 245.721 toneladas em 1931 contra 

219.251 em 1930, 

Nos nove mezes findos em Dezembro de 1931, 
hoúve um lucro de Libras 1.700 contra um prejuizo 
de Libras 22.000 em 1930, 

Além destes serviços forne:erem transporte para 

generos que se deterioramy a administração dos 

caminhos de ferro forneceu transporte especial para 

N numero de 1 de Agosto, da Gazeta, no 

as suas estações ; das colheitas de milho, aveia, lãe 
frutas. Em 1931, transportaram-se 167.000 sacas de 

milho e já este ano, ha compromissos para se trans- 

portarem 200 a 30C0,000 sacas de aveia, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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A coordenação inteligente que se está operando 

em muitos paizes, entre os diversos sistergas de 
tránsporte, fazendo com que a camionagem -.” 

novo trafego de passageiros e de mercadorias aos 

caminhos de ferro, demonstra de uma maneira 

absoluta a possibilidade de dar a cada categoria de 

transporte, uma esfera de acção mais adequada aos . 

seus fins, em lugar de se guerrearem mutuamente 

numa luta prejudicial á boa economia. E 

Ha pontos de vista muito interessantes neste 

sentido e se o problema em Portugal tem revestido 

uma certa acuidade, haverá egualmente muito a ea 
nhar com uma nova orientação que congregass 

todos os esforços dispersos e criando uma hardtodA 

nia, que até aqui quasi não tem sido possivel, em. 
vistr da diversidade dos pequeninos interesses dos Sá 

transportadores e emprezas individuais que pululam 

em todo o Paiz. “ o 

Na mesma ordem de ideias e na revista espa” 
nhola Ferrocarriles y Tranvias em um artigo firmade : 

pelo Conde de Sierragorda, discute-se com super 

rior critério a conveniencia das boas relações quis 

devem existir entre os caminhos de ferro e os agr 

cultores em Espanha, que deve indubitavelmente 

80 por cento da sua riqueza, á fertilidade do sólo. 

O conde de Sierragorda tem viajado por outro" Á 
paizes, com o fim de se inteirar e estudar este o 

sunto e está convencido de que as companhias €º 

panholas ainda se não capacitaram das vantagens 

a advir de uma organisação, tendente a resolve! 

este problema de alto benefício para as duas en 

tidades. 
No seu artigo, o conde refere-se ao empreet 

mento dos caminhos de ferro em França, nomeada” 4 
mente ao P. L. M. e á companhia de Orleans €' 
maneira como cooperam com a agricultura, nara 

crientação mutuamente benefica. : 

Já em 1877 a P. L. M., organisando a aistiibal 

ção de produtos quimicos necessarios aos agricul 
tores, teve uma parte importante na luta contra * 3 

filoxera das vinhas. “e 

Durante os ultimos 10anos, a companhia, teve 1 
recompensa dos seus esforços, com o aumento õ É 

300.000 toneladas de produtos transportados. 

A companhia de Orleans teve um aumento € 
trafego de 650 por cento entre 1905 a 1927. 

A organisação de conferencias, exposições e ” 

ras, comboios-mostruarios e a propaganda feita P" 

rante o agricultor das alfaias e utensilios que prê á 

para melhorar a sua exploração agricola, tem dad” é 

como resultado a gratidão da classe agricola 6º 

mesmo tempo tem trazido trafego suplementa ea 
caminhos de ferro, evitando que o mesmo seja dad” 

a outros concorrentes de transporte. " 
Consta que a Companhia do Oeste em Espanh? . 

decidiu inaugurar agora um serviço de cooperação 
com os agricultores, semelhante ao que já € á 
nas linhas francezas, 

As 
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20 SERIO 
COMBOIO - MISTÉRIO 

CRÓNICA DE DOIS DIAS ENIGMÁTICOS 

Por JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 

STAVA um dia radiozo, doirado. Pouco após as 7,30, a imponente «502», 

magnífica Henschel, pujante de magestosa beleza e dominadora como 

uma rainha do rail, encostava devagar o seu tender ao furgão já enga- 

tado à cómoda carruagem de. 1.º classe, que, com um vagão- -restaurante e outra 

carruagem de 2.º, formavam a composição do 7.º combóio-mistério. 

; A cada Edo do cabeçote da locomotiva, contorcem-se dois brancos pon- 

tos de interrogação, alvinitentes sôbre o fundo negro do corsel de aço. Pontos 

de interrogação! Quem naquela ocacião os não tem fixados na mente, naquele 

momento de incerteza em que, pontualmente, às 7, 55, o apito do chefe da esta- 

ção, a corneta do condutor e o silvo da máquina marcaram a partida! 

Desaparece o combóio-enigma no túnel e COMEÇA em velocidade cres- 

cente, a marcha para o ignoto. : 

een fevava 0 sécreto palpite de que esta viagem seria para Oeste, para as 

Caldas, Alcobaça, Batalha, Nazaré, Leiria, mas, quando logo ao desembarcar 

do túnel, metemos pela linha de cintura, reconheci mais uma vez que isto de 

palpites é uma das coisas mais falíveis do mundo. SS 

Em Entre-Campos, parámos uns segundos e, depois continua a marcha 

com rumo ao Norte. Lezírias, margens do Tejo, terras do Mondego. Na genti- 

líssima Coimbra, há uma paragem mais demorada para receber um simpático 

jornalista, representante do Diário de Coimbra. 

Prossegue a corrida, desta vez directa até Gaia, em marcha sempre verti- 

ginosa, por vezes marcando 120 à hora. 

Entretanto, as hipóteses de viagem para o Alentejo, Leste ou Beira- Baixa, 

Figueira, Beira-Alta haviam caído à medida que ultrapassavamos Setil, Entron- 

camento, Alfarelos e Pampilhosa. ' 

Após um breve túnel, atravessa- -se.a ponte D. Maria Pia, enquanto almo- 

çamos. Em Campanhã, muda- se de máquina... 

E a marcha segue, pela linha do Minho até que, em Ermezinde, se mete 

pela do Douro. 

O encanto da paisagem aumenta sempre, o verde brobreado dos vinhedos 

esmalta a paisagem, a particular beleza da região duriense ácentua-se de qui- 

lómetro em quilómetro. 

Depois, são as trincheiras ásperas da serra do Valongo, Aditnt2adas mais 

além com 

OS SOTrisos 

do risonho 

vale do 

SON Ru 
Passava- 

rei' quan- 

..ttravessa-se a ponte D. Maria Pia.. «um magote de gente desce à encosta dum talude... a certa 

.— No largo da tudão: vários pares dançam...-Vidago-...os eufs mollets It 

—...e locandas, onde o vinho verde é tentador altura, Oo 

combóio 

va de repente e pára. Alarme em todos os rostos, que se debruçam das janelas. O maquinista salta à 

: Inha e desencrava das rodas uma bandeira vermelha, que a locomotiva colhera da via, ónde se encon- 
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". WSterienses. ..—...Acabado o opíparo repasto... -.. PIAS em chafarizei... 
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trava cravada. Em breve se explica a razão daquele 

sinal de paragem. Era o caso que mais adiante tra- 

balhavam, na linha, alguns operários que, preca- 

“vendo-se contra qualquer perigo, se haviam escudado 

com aquela defesa. 

Tranguilizados os ânimos, prossegue a viagem. 

Em Paredes, o disco fechado e petardos na via 

impõem outra paragem. 

Em Ermidá, a máquina toma água e nós tam- 

bém, uma água cristalina, fresquíssima, deliciosa. 

Próximo das 15 horas, chega se à Régua, onde 

trocámos o nosso confortável combóio pela minia- 

tura que alinha na via reduzida da linha do Vale do 

Corgo. 

Um apito agudíssimo indica a continuação da 

viagem, viagem cada vez mais linda, pois o com- 

bóio borda a orla de preçcipícios em sinuosos torcí- 

-— colos, subindo cada vez sempre mais pela escarpada 

e pitoresca margem esquerda do Corgo, perfilan- 

do-se com a encosta dos montes, virando por vezes 

em contra-curvas que nos mostram defronte, do 

outro lado dos montes, lá em baixo, dois minús- 

culos fios de prata à borda duma carinha de boneca 

que afinal é a estação junto da qual poucos momen- 

tos antes haviamos passado. 
A primeira paragem desta segunda parte do 

percurso é em Vila Real. Poucos ficam nas carrua- 

gens, assediando um rapaz que vende água e que 

não tem mãos a medir para atender a todos os se- 

quiosos. Matos Sequeira ajuda-o fazendo alguns 

capilés que os da sua roda muito parecem apreciar. 

Outra paragem é na camiliana Samardã. Lá se 

. vê, na encosta do monte, na margem de lá do rio, 

o agregado de casas escuras onde o imortal prosa- 

dor começou a cruciante existência a que lustres 

- depois, a alguns quilómetros de ali, a bala dum 

revólver pôs o ponto final. 

Como a locomotiva desengatou para ir, metros 

adiante, enfiar no cano a mangueira da toma de 

água, salta-se à linha e enquanto um magote de 

gente desce à encosla do talude, a encher, numa 

fonte, cântaros, bilhas e garrafas, outros, e eu com 

êles, dessedentamo-nos na infusa duma graciosa 

“moçoila, sorridente e cantante na fala, fala dum 
encanto tam atraente como tôda a subtil simpatia 

que dimana da rapariga. Maria se disse chamar — 
— Maria, flor de entre as fragas, nos dizia ao coração 

a música da sua voz, evocando-nos as mulheres 

campesinas que Camilo cantou. 
Ás 17,17, deixa-se o combóio nas Pedras Salga- 

das e encaminhamos com rumo ao Parque, enquanto 

— estrondeam nos ares amáveis morteiros e uma aten- 

ciosa cavalgada de gente local nos espera no largo 

da estação, em pomposa guarda de honra. 
Desce-se a alameda, penetra-se no umbroso 

parque e chega-se finalmente ao elegante Hotel de 

" trazem sôbre si o pó duma viagem de mais de qua- 

Avelames, onde curiosamente nos miram olhinhos 

feiticeiros que envergonham êstes peregrinos quê 

trocentos quilómetros. 
Após um banho reparador e indispensável, 

excursionistas perdem-se em grupos pelo parqu 

Uma das visitas que a todos se impõe é do estab 

lecimento onde raparigas uniformizadas de bran 

nos dão a provar, em copos especiais, a água tef- 

mal que repara anualmente as vísceras de centenas 

de enfermos. 

Cai a tarde. O sol manda do alto do muro, q 
veda o norte do parque, um foco de luz que cinti 
em certo trecho dum lago paradisíaco, onde repour 

sam barcos, e destaca, em lucilações luminosas, 
brilho assetinado das comas das árvores compree 

didas no beijo solar com que Febo se despê 
do; dia. É. 

Eu e Maurice Laumann, o hábil operador cine" 
gráfico, subimos às cercanias do observatório d 
parque em cata das últimas imagens daquele di 
Recolheu-as Laumann no seu kinamo, focando € 

arquitectónico observatório, ainda luminoso ao $ l 

poucos metros acima, e enquadrado entre dois & 

gantes de verdura. : 
Descemos novamente às proximidades do hote 

onde alguns colegas regateam com um vendedor de 

loiça negra. Matos Sequeira compra uma elegantê 
ânfora, que receia não chegue inteira a Lisboa. 
adquiro um serviço de chá, com doze peças e qu 

tudo junto cabe na palma da mão e ainda sob 
espaço. ; 

Depois do jantar, vai-se até ao casino. Dança-! 

e assiste-se a um espectáculo de cinema, cinem 

anacrónicamente silencioso, onde revemos Ant 

Ondra, em Filhas de Eva. = 

em amena e jocosa conversa, apenas entristeci 

quando se recorda, que um jornalista da excursã 

ficou contorcendo-se num leito do hotel, nas tortu” 
ras duma cólica hepática. : x 

Mas uma nota alegre distrai-nos. Um gálhofei 
excursionista grita prolongadamente : <Partida > e 

maioria dos descuidados passageiros, em palest 

na plataforma, tomam o aviso a sério e correm em 
tropel para as carruagens. Riram todos quand 

compreenderam o logro, da inegàâvelmente espifl" 

tuosa partida. . 
Finalmente, efectua-se a valer a largada. Mó 

ainda se dá, logo a seguir, outro episódio cómic 

Ficara um passageito em terra e lá pára o com 

bóio, à saída das agulhas, esperando o retardatário 

que vem a correr esbaforido. “SS 

Ás 9,55 desce-se em Vidago. No largo da es! 

ção, vários pares dançam em animado bailarico. 

o 
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o Encaminhamo-nos para o sumptuoso «Vidago 

peace Hotel” onde nos é servido um almoço pri- 
Moroso e adaptádo às circunstâncias e onde a idéia 
Hd erro-viária domina, não só na forma das peças 

Culinárias, como nos nomes dos pratos onde não 

faltam os Oeufs mollets mystérieuses e o Darne de 
Merluche express. 

Os convivas ovacionam os promotores da Ex- 

dível em dedicação pelos excursionistas e hábil 
director de tôda a viagem, a direcção do hotel, a 
E prensa, e finalmente o cosinheiro, que veio à sala, 
C Om o seu alvo EEN agradecer a manifestação. 

A 

Acabado o opíparo repasto, voltámos à estação 

€ tomámos lugar nos auto-carros e eu e Laumann, 
ão alto do tejadilho duma camioneta, local de onde 

o inconvenientes das queimaduras dum sol cani- 

Cular e o cuidado em não batermos com as cabeças 
Ss ramos das árvores do camínho, são compensa- 

> com a magnífica perspectiva, que dêsse ponto 

gosa. 
É longo o percurso. Nada menos de 160 quiló- 

metros, que consomem seis estiradas horas salpica- 

eursão, o Engenheiro Augusto Costa Murta ineéxce- . 

das de inúmeras paragens em chafarizes e locandas, 

onde o vinho verde é tentador. 

E sempre subindo montes, ladeando batrrancos, 

espreitando precipícios, ladeando despenhadeiros, 

transpondo rios, descendo encostas, galgando subi- 

das, olhando o carrancudo Marão, admirando o 

migestoso Gerez, atravessando matas, cortando vi- 

nhedos, roçando quebradas, entrámos finalmente na 

arquiepiscopal Braga, pelo lado de Peões. Por al- 

turas de Senhora-à-Branca, cruzamos uma procissão. 

Passa-se a Avenida da Liberdade, chamamos às 
portas dos cafés da Arcada a mocidade que neles 
estagia, paramos breves minutos defronte da Sé e 

depois marehamos para a estação. 
Ás 20,10, parte-se para Lisboa. O jantar, iniciado 

logo após a partida, . concluiu-se em Campanhã. 

Daqui, saímos às 21,30 para uma corrida louca, 

impetuosa, invulgar que, ao fim de quatro horas e 

meia, nos depõe na gare do Rossio. 

Esta velocidade espantosa, esta embriaguez de 
celeridade, este «record» de rapidez foi o último e. 

nao menos interessante atractivo do 7.º Combóio- 

Mistério, maravilha de interesse, curiosidade e eco- 
nomia que uma iniciativa inteligente, numa hora 

feliz, criou. 

beato 

A alterações aos horários dos 

embóios a seguir indicados: 

. — 55 Efectua- se ás 3,",n5.ºº feiras e sábados. 
mbóio n.º 57 — Efectua-se ás DM, Ar, O. Tiras 

Los, excepto nos 2.º e 4.º domingos de 

tada mês, 
nha do Vale do Elias = Oorfbdio: Moe 3b = 
Clua-se ás 2º, 4,ºº e 6.º feiras, só até 1 de Ou- 
to. Combóio n.º 38 — Efectua-se ás 3.º, 5,“ fei- 
sábados e domingos, só até 1 de Outubro. 

— As alterações indicadas nos aditamentos acima 

só começam a vigorar quando a Companhia da 
Ta Alta estabeleça ligação aos combóios ORE: 

“ oO da Companhia Portuguesa. 

or de doentes Pela pasta das Obras Publi- 
Caminho de Ferro cas e Comunicações vai ser 

ajar em condições normais, em caminhos de 

Seja apresentado em maca ou cadeirinha, para 

— as dé Santa Comba Dão a Viseu — Combóio 

Parte respeitante á linha de Santa Comba a Vi- 

publicádo um decreto deter- 

ser transportado nos furgões sempre que se dê al- 

gumas das seguintes circunstancias: 

Quando seja amputado ou apresente deformidar- 

de, que o obrigue a só poder viajar naquelas con- 

dições; quando apresente sinais visiveis de lesões 

ou acidentes, que necessitam de pronto socorro; 

quando esse transporte seja requisitado pelas aúito- | 

ridades que tomarem conta de qualquer ocorrencia 

que o tenha tornado necessário ou seja justíficado 

por doença, devendo em qualquer dos casos ser 

apresentado certificado médico comprovativo de que 

não se trata de doença contagiosa. 
Estes transportes, nos furgões far-se-ão nas se- 

-guintes condições: 

Cada passageiro doente pode ser acompanhado 

apenas por uma pessoa, ou, excepcionalmente por 
duas, se uma delas fôr médico ou enfermeiro. 

O preço das passagens do doente e de quem o 
acompanhe é o correspondente: a 3.º classe. As vi- 
timas de acidentes ferroviários que tenham de tran- 

sitar em maca ou cadeirinha serão nas linhas onde 

se deu o acidente transportados nos jurgões, gra- 
tuitamente. 

— 

He sãos — ww 

Não viage sem consultar o MANUAL. 

DO VIAJANTE EM PORTUGAL á venda 

em todas as livrarias do País. 
sê 
EX? E



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Do RAIL 

ESTRADA 
TRGFANNAENPE : 

A PROPOSITO DA RIVALIDADE ENTRE 
A CAMINHETA E ALOCOMOTIVA 

Por JOSÉ LUCAS COELHO DOS REIS 

Os 3416 quilometros de via ferrea existentes no 

país, devem ter custado ao Estado, a acionistas e 

obrigacionistas, o melhor de 103.480 contos (ouro), 

calculando o custo de cada quilometro via, em 30 

contos (ouro). ! 
Aplicando-se a esta importancia, o coeficiente 

da desvalorisação da nossa moeda, verifica-se sem 

. muito trabalho, que o seu valor em escudos papel, 

deve andar á roda duns 2.500.000 contos «dois mi- 

lhões e quinhentos mil contos !» 

Se adicionarmos a esta quantia, o valor dos edi- 

ficios e dependencias que fazem parte integrante do 

caminho de ferro, e que no fim da sua concessão 

que se aproxima, tem de ser entregue ao Governo 

pelas emprezas de caminhos de ferro juntamente 

com as suas linhas e outro material fixo em bom 

estado de exploroção e de conservação sem que 

estas tenham direito a receber a mais pequena in- 

demnisação, poder-se-ha avaliar a importancia que 

representa pará o Estado a defesa dum dos maiores 

valores que a Nação possue e que numa ocasião 

dificil para qualquer governo, pode com vantagem 

servir de garantia a uma larga operação financeira, 

a exemplo do que já sucedeu nº Belgica e na Ale- 

manha. 

Verifica-se portanto, que as emprezas de cami- 

nhos de ferro entregam ao Estado no fim da con- 

cessão, valores que lhes custaram muitos milhões 
de libras, sem receberem a mais pequena indemni- 
sação. E o que entregam ao Estado as emprezas de 

caminhetas, quando por qualquer motivo susrcen- 

dem as suas carreiras ? Absolutamente nada!!! 

E' isto que o país necessita saber, para poder 

"avaliar, a desigualdade que existe perante a lei, en- 

tre o câminho de ferro e a camionagem,. 

Não são só os valores que representam os 3.416 

quilometros de via ferrea com os seus edifícios e 
dependencias, que teem de ser defendidos. 

Outros muito importantes estão tambem ligados 

á vida do caminho de ferro. São aqueles que estão 

pregados, para a qual contribui por ano com mui” ã 

representados em acções e obrigações na posse do 

Estado e dos particulares, titulos êstes emitidos em 
moeda forte, num montante superior a 20 milhões : 

, de libras — Vinte milhões de libras! 
E, necessario que o País saiba tambem, que o 

caminho de ferro com todos os seus edificios e de-- 
pendencias e em geral todo o seu material fixo fiz 
cou desde a sua construção pertencendo ao domi-- 

nio do Estado para todos os efeitos jurídicos e que 

o material circulante que é composto de locomoti- 

vas, carruagens, vagons e outros artigos mais, não 
pode ser alienado senão para efeito de substituído 

—enquanto que os edifícios e outras dependencias 

pertencéntes ás emprezas de camionetes, e bem é 

assim todos os seus carros, quer para transporte de 

passageiros quer para transporte de mercadorias 

estão completamente livres da mais pequena tutela 
do Estado, podendo portanto sobre elés, os seus 
proprietarios fazer as operações que entenderem: 
A desigualdade é flagrante, entre os dois meios de É 

transporte. o 

E' necessário lembrar igualmente que à conses- Ss 

são dos caminhos de ferro foi feita numa época em & 
que não existia viação acelerada — e como o cami- 

nho de ferro ficava de facto com o monopolio dos 
transportes de mercadorias e de passageiros, as con” 

dições estabelecidas foram dracronianas, fiourando à 

entre elas, umá que proibe os preços dos transpof” " 
tes que se fixaram serem aumentados, sem autori- À 

zação do govêrno. A' camionagem porêm é concê” 

dido o direito de fixar preços. ”” 

Que desigualdade de tratamento! “ã 
O caminho de ferro, em harmonia com os con A 

tratos, não pode interromper total ou parcialmente + 

a sua exploração — te o fizer, incorre na pena da 

rescisão dos contratos, perde o direito a todas 28 
concessões, resultando do facto, o govêrao entra! 
imediatamente na posse do caminho de ferro € e 

todas as suas dependencias, sem indemnização 4“ 
guma! ! ve 

Para as carreiras de caminhetas, quando suspél” 
dam as suas carreiras, não ha sansões desta natu” í 

reza. Ao caminho de ferro impõe-se a obrigação de 

transportar toda a especie de mercadorias com ? É 
agravante ainda de uma grande parte das cliamadá” : 

mercadorias pobres, serem transportadas por exi” :: 

gencia do Estido, por um preço irrisorio! : 

Ao automovel é, porem, concedido o direito de 

escolher as mercadorias que lhe apraz transportar E 

de lhes fixar os preços que entender. 

A desigualdade portanto é o dsao : 

dentro dos principios da mais elementar justisº À 

esta diferença deve acabar. 

Ha mais ainda. O caminho de ferro possu f 

caixa de reformas e pensões para todos os seus emo : 

Í uma E 

tos milhares de contos. Este encargo não existe paré é 

a camionag«m, f



ções necessarias para passageiros, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— Não fica ainda por aqui. No caminho de ferro 

aplica-se o regime do horario do trabalho que muito 

agravou a despesa da sua exploração. Na camiona- 

gem este pezadissimo encargo não existe. O condu- 

tor do carro automovel considera horas de presença 

e não de trabalho o tempo em que o seu carro per- 

manece parado entre o espaço compreendido na ida 

— e regresso da viagem. 
Poroutra lado, seformosia atalizaár qual dos 

dois meios de transporte oferece mais segurança, 

— comodidade 
-— diatamente 

lado do caminho de ferro. Para isso impoz-se ás 

ime- 

do 

reconhece-se 

estão "todas 

e pontualidade, 

que as vantagens 

empresas de caminhos de ferro a obrigação de esta- 

belecer estações de partida com todas as aéomoda- 

mercadorias e 

— empregados. Mais — todas as estações intermedia- 
rias entre os pontos estremos das suas linhas, que 

forem julgadas necessarias e bem assim para o ser- 

“Viço das localidades atravessadas pelo caminho de 

ferro, portos secos destinados ao estacionamento: 

— Carga e descarga das mercadorias. 

— Para passageiros encontra portanto o publico em 
todas as estações salas de espera para descansarem 

— esperarem pelos comboios e abrigarem-se das tem- 

“pestades e calor. Nos percursos e localidades ser- 

— Vidas pelas caminhetas em concorrencia com o ca- 
minho de ferro, o publico espera-as com as suas 

— bagagens, muitas vezes debaixo de grandes tempes- 
— tades, à torreira do sol e ao vento! 

Nos comboios o numero de lugares oferecidos 
ao publico é, em regra, sempre muito superior ás 
necessidades, e quando a afluencia de passageiros 

—  Sucede por vezes ser grande, ba quasi sempre car- 

ruagens em todas as estações em numero suficiente, 

bara que os passageiros que extraordinariamente 

— apareçam possam seguir aos seus destinos. Nas ca- 

“minhetas não sucede assim, ficando os passageiros 

em terra quando não levam lugares disponiveis. 

Em pontualidade, o comboio não teme a con- 

Correncia. Os seus horarios são geralmente rigoro- 

“ Samente cumpridos. Nas caminhetas não sucede o 
mesmo, sendo constantes os atrazos e interrupções 

Nas suas carreiras, chegando muitas vezes ao termo 

— das suas viagens depois de acidentes graves. 
Pelo lado de segurança, não se pode igualar a 

caminheta ao caminho de ferro, os desastres pes- 
 Soais são rarissimos, havendo anos seguidos em 

que não se regista o mais pequeno acidente no 
transporte de passageiros. Nas caminhetas, porém, 

OS desastres são frequentes, não havendo um unico 
—dia em que não tenhamos a lamentar a morte de 

Varias pessoas e dezenas de ferimentos graves 

noutras. 

Em comodidade o caminho de ferro suplanta 

Muito a caminheta. 
Os lugares oferecidos ao publico são mais es- 

— Paçosos e confortaveis e mais resguardados da chu- 

kh. 

va e poeira—mas para que tudo isto se tivesse con- 

seguido no caminho de ferro, unicamente para be- 

neficio do publico, foi necessario dispenderem-se 

somas colossais, na suposição que não seria con- 

sentida livre concorrencia nas estradas paralelas ás 

suas linhas, á camionagem ou a outro qualquer meio 

de transporte acelerado, atendendo a que sobre o 

caminho de ferro incidem encargos e deveres es- 

peciais umas poucas de vezes superiores aos que 

sobrecarregam todos os outros meios de trânsporte 

e, apesar disso, Os preços igualam-se. 

Atendendo a todas as circunstancias expostas, é 

absolutamente necessário que o tratamento a dar-se 

aos dois meios de transporte seja pelo menos em. 
tudo igual. E' o que os acionistas e obrigacionistas 

de todas as companhias de caminhos de ferro do 

país apenas pedem. 

Não é de estranhar também, que peçamos leis 

especiais de protecção para o caminho de ferro, a 

que incontestavelmente teem direito os capitais que 

nos. mestios se empregaram, para valorização. do 

País e aumento da sua riqueza. 

Temos porém fundadas esperanças em que os 
interesses dos dois meios de transporte serão defen- 

didos e regulados dentro dum espirito de justiça. 

As. pessoas que fazem parte da comissão a qúe 

se refere a portaria de 15 de Abril ultimo, são jus-- 

tamente consideradas justas, rectas e sabedoras. 

Além disso, está na pasta das Obras Publicas, 

“Transportes e Comunicações, um homem. Esse ho- 

mem é o sr. dr. Duarte Pacheco, considerado entre 

todos os engenheiros, um dos mais distintos. 

Novo ainda, tem dado provas de competencia e 

ponderação, sem deixar de ser energico. SE 

Em toda a parte as caminhetas teem feito e es- 

tão fazendo uma concorrencia temivel ao câminho 

de ferro, em virtude dos encargos que oneram a sua 

industria serem muito inferiores aos daquele meio 

de transporte, mas lá fóra, essa concorrencia come - 

ça a ser regulada no sentido dela não prejudicar,o 

caminho de ferro e passar- a ser um seu aux liar, 

não só para defezás dos capitais nos mesmos em- 
pregados, como ainda por se reconh>cer que o ca- 
minho de ferro satisfaz plenamente as necessidades 

do publico. 

Na União Sul Africana, por exemplo, os cami- 
nhos de ferro designados pelas iniciais S. A. R. per- 
tencem ao Estado e por quem são explorador. 

Tendo-se começado a sentir duma forma assus- 
tadora -que as suas receitas baixavam constante- 
mente, devido á concorrencia das caminhetas, o seu 
govêrno determinou, que todo o trafego de merca- 
dorias, quando não seja feito em carros dós pró- 
prios donos das mercadorias, e bem assim o trans- 
porte colectivo de passageiros, passassê a ser feito 

em caminhetas e camiões por conta do Estado, em 

cooperação com o caminho de f:rro, com o fim 

unico de afluir o trafego ás suas linhas e evitar pre-
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juízos incalculáveis, sem que daí resultasse qualquer 

beneficio para o grande Estado da União Sul Afri- 
cana. 

Na America do Norte, vários estados desta 
grande Republica como os de New-York, Kentu- 

cky, Virginia, Texas etc., acabam de publicar várias 

medidas tendentes a dificultar o transito de cami- 
nhetas que fazem concorrencia ao caminho de ferro, 

nas: estradas paralelas ás suas linhas. Foram criados 
impostos especiais de transito, fixados limites de 

velocidade e frequencia de carreiras. A instalação 

de uma carreira fica dependente de autorização que 

só será concedida quando se provar a necessidade 

urgente dessa carreira. ! 
— No nosso paiz existe alguma necessidade de se 

estabelecerem carreiras de caminhetas nas estradas. 

— paralelas ás linhas do caminho de ferro, tais como 
as que partem do Porto, de Tomar, Santarem, Cal- 
tas da Rathha, ete., etês? 

As caminhetas, como cooperadoras do caminho 
—-de ferro, podem prestar bons serviços, e com mais 

vantagem para a sua industria. Para isso estabele- 

çam-se carreiras para os seus carros, de todas as 

— estações do caminho de ferro, para as localidades 
— “servidas pelas mesmas estações, fixando-se preços 

remuneradores para os seus proprietarios. Assim é 

— que está certo, 
sta con- " Tudo isto vem a proposito duma entrevi 

— cedida ultimamente ao Diario de Notícias pelo enge- 

— nheiro sr. Carlos Santos, presidente da Direcção da 
- — Camara Sindical dos Comerciantes de Automoveis 

e a- que já me referi nas colunas deste jornal no dia 

— 19 de Julho ultimo. 

SEE (Do jornal A Voz). 
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Itinerário dos vapores e combóios- Linhas do 

— Sul e Sueste e seus ramais — Livro n.º 5— Por este 
É itinerário verificamos com prazer que a marcha dos combóios 

— do Sul foi bastante acelerada. 
E E para louvar, pois representa um grande beneficio para 

- —todos os viajantes, sendo digna de todos os elogios a C. P,, 

” empresa arrendatária das linhas do Sul e Sueste, que nos ul- 

A timos anos tem procurado bem servir o publico. 

ZÉ . 

O ultimo dia do condenado — Encontra-se á venda 

. em todas as livrarias ao preço de 3800 o drama em | acto, 

e. (Episodio dramático passado na Grande Conflagração Euro- 
3 sets 
—pea) cujo titulo sugestivo é «O ultimo dia do Condenado», da 

— autoria do nosso director Carlos d'Ornellas, 

”? 
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-— Colonias, pedindo informações acerca da hora à 
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Ministerio das Obras Publicas e Comunicações 

a 

— Decreto n.º 21,599 

Concede aos exportadores de toros de pinho para entiva- 
ção de minas, com destino a Inglaterra, uma redução, por 

meio de reembolso de 40 por cento do imposto ferroviário 

cobrado pelas companhias de caminhos de ferro. 

COLONIA BALNEAR DOS APRENDIZES 
DOS CAMINHOS DE FERRO à 

Não porque tenhamos conhecimento directo mas por 
vôrmos nos jornaes diarios, transcrevemos a seguinte 
noticia : PS 

«BARREIRO, 23. — Ha dias, partiram para à praia. 
da Costa de Caparica, onde se foram juntar aos seus 
camaradas do Minho e Douro, Entroncamento e Santa — 
Apolonia, os aprendizes das oficinas gerais dos Cami--— 
nhos de Ferro do Sul e Sueste, que, a expensas da 
Companhia Portuguesa, ali vão fazer estagio. e 

Esta importantissima obra, que muitos barreirenses = 
e forroviarios desconhecem, foi inaugurada o ano pas-- 
sado, por iniciativa dos srs. engenheiros Monteiro à 
Mendia. No ano findo, apenas foram para aquela praia 
25 aprendizes. Este ano o seu numero é de 100. Às 
instalações onde se encontram são modelares, compon- 
do se de duas grandes camaratas, uma sala de jantar, —— 
cozinha, arrecadações para os viveres, quartos para du 
ches, etc., tudo armado em madeira. E 

Nas aludidas instalações, que são ao mesmo tempo 
desmontaveis, está tambem montado um magnifico apa 
relho da T. S. F. Ao ar livre os aprendizes recebem —— 
lições de gimnastica e praticam jogos.» E 

A CONFERENCIA RADIO-TELEGRAFICA 

A administração das comunicações telegraficas = E: 
de Espanha enviou um telegrama ao Ministerio das 

—— 

que chegam á fronteira espanhola os delegados 

portugueses á Conferencia Radio-Telegrafica que 

vai realizar-se em Madrid, em principios de setem--——— 
bro. Os srs. engenheiros Ernesto Navarro, Paiva de 

Carvalho e Mario Barata da Cruz, que representam 
as administrações coloniais na Conferencia, partiram — 

já para aquela capital. STE 

— A «Gazeta dos Caminhos de Ferro» 
ENCONTRA-SE Á VENDA “E 

” | — EM — da 

TODAS AS LIVRARIAS DE LISBOA. 

o”
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e a Gazeta se reférlu pela pena autorizada em 

” assuntos ferróviarios do engenheiro Fernando 

— de Souza, ao Relatorio da Direcção Geral dos Ca- 
“minhos de Ferro, referente ao quadrienio TOZ/4 n-31: 

— Tambem o Relatorio mereceu a nossa atenção, 

3 “sob aspectos completamente diferentes dos. do 

— nosso director. 

— Um relatorio É quasi sempre um documento ma- 

qudo, com um fim em vista, e destinado a merecer 

— dos jornais duas linhas nas publicações diversas com 

o classico recebemos e agradecemos .- 

O relatorio da Direcção Geral é um volume. 
ertuo de dois centos e meio de largas paginas, num 

as para o texto. E' um livro carissimo com certe- 

a; uma luxuosa edição. : 

E dicula documentação, para encher, o que, com pa- 

” pel tão bom, não é lisongeira prova de bôa admin' S- 

o e. financeira. 

— ração ha 26 paginas a detalhar as tarifas, alterações, 
à. — aditamentos e avisos postos em vigor desde 1927, 

É ídice sem interesse num relatorio tão interessante 

Omo este é; o mesmo em respeito aos mapas da 

"elificação da taxa das remessas do Carvão Mine- 

A AO ih das verbas pedidas e liquida- 

as pelo Serviço do Fundo Especial é, apezar de 

nga, mais curiosa porque se pode encontrar a 

— Mais extraordinaria disparidade e mi-tura de lança- 
= E érios; por exemplo, par a par, uma verba de 
— 220800, outra de 448$00 outra logo de 2131 contos; 
o no mesmo saco o processo para a instalação de uma 

— lâmpada electrica por 100$00 e a remodelação e 

lZ e iluminação dos serviços de Porto, Campanhã, 
mezinde, Contomil, orçada em 1.123' contos, e, é 

-haro, aguardando oportunidade, porque a Direcção 

era é parca no conceder. 

o tricos, tambem consome uma duzia de largas laudas 

* registar. com minucia as provas hidraulicas efectua- 

DUM RELATORIO... 

— riquissimo papel, couchef não só para as gravuras, . 

Encerra elementos interessantissimos a par de 

Por exemplo, no Capitulo consagrado á Explo- 

— ampliação das instalações electricas para força mo- 

— A Divisão de Material, Tracção e Serviços Elec-. 

Í : 

das dia a dia... o que não tem interesse e se podia 

resumir no quadro da pagina 133; as experiencias 

de funcionamento dizem-nos, em outras tantas pa- 

ginas, que a locomotiva 309 no dia 22do 12 de 1928 
foi experimentada, o mesmo sucedendo em outros 
dias a cerca de 671 locomotivas... 

Mais interessantes, sem duvida, os quadros de 

trafego nas diferentes linhas, quer de passageiros 
quer de mercádorias, e as conclusões relativas á re- 

ceita liquida por trem quilometro. Mais uteis, sem 

duvida e interessantes que o numero de choques, 

paragens em plena via, engates partidos, ou o nu-. 

mero de ofícios recebidos e enviados pelas diver- 

Sas secções... 

Estas RARA ca procuram chamar a atenção para 

um vicio portuguez, nascido da burocracia invete- 

rada: o tempo que se perde a elaborar, a detalhar 

essas minucias sem utilidade para ninguem. Como 

prova de trabalho? Mas quem duvida do zêlo e 

aplicação e esforço dos denodados funcionarios do 

Estado ? Mas não basta, por exemplo, o capitulo V 

da divisão de construção, com considerações preli- 

minares cheias de bom senso, de inteligencia e uma 

vasta obra rial, evidente, de engenharia, para provar . 

o trabalho de todos? O mesmo se pode dizer da 

parte referente á secção de estudos. 

Nestes capitulos o Relatorio merece realmente 

couchet .. E chega-se agora, nesta rapida despre- 

tenciosa e ligeira analise, á conclusão das conclu- 
sões, á mais interessante afirmação do Boletim, que 

o justifica, que é como o sagrado mof d'ordre da 

sua publicação : «Mostra-se que o preço da execu- 

ção das linhas ferreas feitas directamente pelo 

Estado, em regime de empreitadas, regulam por 

metade das executadas pelas Companhias cornces- 

sionarias». — Excluindo o atropelamento gramatical 

a afirmação tirada dos numeros apresentados é gra- 

vissima para a administração das diversas compa-. 

nhias! A nós custa-nos a crêr que tal suceda, e em-' 

— bora não sejamos daqueles que ainda julgam o Es- 

tado perdulario administrador, tambem não crêmos 

na sua extrema virtude a ponto de economisar 50%, 
sobre as administrações particulares. Mas o facto é 

que de 6 quilometros de linhas novas, construidas 
pelo Estado em 1927, em 1931 construiu 150, atin-- 
gindo o maximo do seu trabalho Construtivo, en-. 
quanto as Companhias de 26 quilometros naquele 

ano conservam quasi a mesma parcimonia constru- 

Parece neste caso que as Companhias é que es- 

tão seguindo o ajuizado» parecer da Divisão de 
Construção da Direcção Geral, quando escreve que 

tiva ou mesmo uma ligeira diferença para menos. S 

«é de elementar prudencia não se empreender cons- 
trução dé novas linhãs cuja eficiencia não esteja 

assegurada»>. : 

E o mapa que a Exploração apresenta compa-. 
rando a receita liquida por trem quilometro nos 
anos de 1927 a 1930, demonstra que de ano para 

” Va
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ano os numeros diminuem em qualquer companhia, 

duma forma a causar apreensões ás PESROCIHEAA 

administrações .. 

Em rêsumo, o TA esbulhado de muito pa- 

pel que só interessa á propria Direcção Geral, con- 

tem valiosissimos elementos para o estudo do pas- 

sado, presente e possivelmente do futuro dos 

caminhos de ferro.” 

Por todos os lados demonstra que da D. G: C. F. 
fazem parte ilustres e sibédores engenheiros, honra 

de Portugal, e não menos ilustres burocratas para 

as minudencias do costume... 
Mas tudo e todos tem a sua aplicação. 

O QUE TODOS DEVEM SABER 
IMPOSTO DO SÉLO 

D 

Por ser muto importante inserimos a seguir as alineas 

do art. 141. da nova lei, que a todos interessa 

% 

«Esta taxa é devida pela pessoa ou entidade que cobrar o 

preço da transacção ou do serviço prestado, sendo obrigatoria a passa- 

gem do respectivo récibo em relação a todas as transacções ou pres- 

tações de serviço que se efectuarem, de importancia superior a 200800, 
" «Tratando-se de importancias inferiores, o recibo será obrigatoria- 

mente passado nos seguintes casos: 
«a) Quando seja exigido pela pessoa que efectuar o pagamento ; 

«b) Quando a transacção ou prestação de serviço não seja satis- 
feita de pronto». 

* «Consideram-se tambem recibos para a incidencia desta taxa as 

declarações de «vendas a dinheiro, vendas sem lançamento, liquidado, 

vendido, pago, lancado a credito, nota» ou, «aviso de credito» ou quaiís- 

quer outras equivalentes apostas em contas; facturas, titulos ou obri- . 

gações de dividas, 

«Os recibos inferiores a 10800 são isentos». 

UM DECRETO DE AMNISTIA PELA PASTA DA GUERRA 

Pela pasta da Guerra foi publicado no «Diário do Govêrno», o 

seguinte decreto de amnistia: 

«Passando no dia 26 do corrente, o aniversário da tentativa sedi- 

ciosa que visava a prejudicar a marcha regular do ressurgimento da 

Pátria, iniciado «ob 08 auspicios do movimento nacional de 28 de Maio 

de 1926, a qual foi, prontamente, sufocada com o patriotico concurso 

das forças dos Exercitos de Terra e Mar, e desejando o Govêrno da 

. Républica, comemorando aquela data, relevar algumas infracções de 

disciplina, cometidas por aqueles que, com o seu espirito patriotico e 

disciplinado, concorreram para a sufocação rapida da tentativa sedi- 

ciosa referida, bem como para a repressão dos movimentos revolu- 

cionários que tiveram eclosão nos arquipelagos da Madeira, Acore:, e. 

em aigumas provincias do nosso império colonial, no ano de 193!; 

Usando da faculdade que me confere o n.º "2 do artigo 2,º do de- 

creto n.º 12.710, de 26 de Novembro de 1996, por força do disposto no 

artigo 1.º do decreto n.º 15.331, de 9 de Abril de 1928, sob. proposta dos 

ministros de todas as repartições: Hei por bem decretar, para valer 

como lei, o seguinte: 

Artigo 1.-São amnistiadas as infracções de disciplina e seus 

efeitos, que hajam sido cometidas até á data deste decreto, pelos ofi- 

— ciais é praças de pré dos exercitos de Terra e Mar, que tomaram parte 

na repressão da tentativa sediciosa que teve o seu inicio em Lisboa no 

dia 23 de Agosto de 1951 e dos movimentos igualménte sediciosos que, 
no me:mo ano de 195/, tiveram lugar nos arquipelagos de Madrid, 

Açores e em algumas colonias do nosso império colonial, 

Art. 2,º-São exceptuadas da aplicação da amnistia referida, no 

artido antecedente, as infracções disciplinares previstas nos numeros 
13, 14, 16, 20, 24, 27, 28, 39 e 40 do actual Regulamento de Disciplina 

Militar, as equivalentes dos regulamentos anteriores e as penas de 

multa por falta ás revista; de inspecção, 
Art. 3.o-A aplicação da amnistia por infracção de disciplina deve 

ser feita «ex-oficio» pelos comandantes, directores e chefes de unida- 

des e estabelecimentos onde estiverem arquivadas as folhas de matri- 

"cula dos individuos abrangidos pela amnistia, 
Art, 4,º-Fiça revogada a legislação em contrário, 

“do território nacional. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
TERA 

POLONIA Segundo o «Kurje Codzienny», 

a Companhia Caminhos de, 

Ferro Franco-Poloneza obteve 200 milhões de fran- 

cos por conta da segunda emissão de titulos. À 

construção da linha Silesia-Gdynia vai ser acele- 

rada e nela trabalham 8 mil empregados. “E 

EST. UNIDOS As emprezas ferroviarias come- 

çam a empregar vagões com 

caixa cilindrica ou em forma de deposito para O 

transporte de mercadorias em pó. À carga e a des- 

carga efectua-se mecanicamente por meio de aspi-. 

ração, trabalho que é feito rapidamente. 
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BRASIL Para impedir o trafego de com: y 

boios nas linhas da Central do : 

Brasil, os revoltosos de São Paulo dinamitaram à = 

ponte do Alto, sobre o rio Parahyba. 3 

Esta ponte fica justamente na divisa dos Estados — 

do Rio de Janeiro e S. Paulo e está situada no quis 
lómetro 219,335, entre a estação de Engenheiro ”. 

Passos e o posto telegráfico Engenheiro Bianor. É 

— Foi aprovada a revisão feita no orçamento, ã a ""
 

pelo decreto de 21 de Junho de 1929, relativo ás 

construção de um triangulo de reversão e aumento 

de linhas, na estação de Ijuhy, ramal de Cruz Alta 

a Santo Angelo, da rêde do Rio Grande do Sul. E 
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O govêrno argentino determi” 

nou que os vencimentos do 

pessoal ferroviário reformado, não sejam pagos fóra : 

Esta medida vem afectar rf 

muitos empregados ingleses que ao aposenteram No 

ARGENTINA 

vão residir para Inglaterra. " 

LINHAS PORTUGUESAS 

Caminhos de Ferro Em comprimento do acordada À 

do Estado do tribunal arbitral, de 5 def 
Julho findo, à Companhia co Ã 

Caminhos de Ferro Portugueses entregou nos CO” 

fres do Tesouro a importancia de 2.284. 690879, 
quantia esta correspondente a uma prestação do tá 

pagamento de materiais de consumo corrente quê 

aquela Companhia recebeu quando do arrendar - 
mento das linhas do Estado, NE 

? E
A
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 413 : 

QUESTÕES 

"ECONÔMICAS 

profundamente a economia nacional; 

À DESORDENADA E DESIGUAL ACTUA: 
LIZAÇÃO /DE "VALORES. COMO CAUSA 
EFICIENTE DO DESIQUILIBRIO ECONO- 

MICO E FINANCEIRO 

riem tapado teta 

Pelo Eng.º Agronomo FRANCISCO PALMA DE VILHENA 

EM que se imponha a toda a gente, as precisas 

e necessarias investigaçõs acerca das .causas, 

pelo menos as mais dominantes, que alteraram 

sem que haja 

a exigencia de profundas e demoradas lucubrações 

de espiríto, sobre tão momentoso e interessante. 

assunto, a todas se ostenta, para todos é bem visi- 

vel, essa desorganisada distribuição de riqueza, essa 

conquista imoderada de valores para o salve-se 

quem puder, que consigo transportam o estontea- 

— mento geral, como prodomo preparatorio quando 

x das erandes e sempre desgraçadas catastrofes que, 

— Por vezes, afectam as sociedades. : 

Perante a mais ilusorias e fantasticas prespecti- 

vas d'uma riqueza ficticia, tão largamente exibida 

entre nós por um papel apenas representativo de 

valores variados, que não é rigorosamente moeda 

— papel nem papel moeda, vamos nós caminhando 

atravez do tempo e do espaço, numa marcha de 

' desconhecido destino, sem sabermos, portanto de- 

finirmos para onde e para quê. 

E 

Não é preciso vêr muito, nem pensar bastante, 

para ter a sensação material e palpavel desse pru- 

rido de actualização que se tem manifestado em to- 

— dos que vendem; em todos que teem valores efec- 

tivos para troca contra o papel representativo des- 

ses montes de escudos virtuais que, mesmo assim, 

— infundem em todos os espiritos. a noção duma tão: 

Valiosa como incerta riqueza. 

E' principio fundamental em economia politica, 

que a quantidade de moeda em circulação, deverá 

"Ser proporcionada á movimentação de valores e, 

— Portanto, na razão directa de maior abundancia 

destes, quer para o comercio interno, quer para a 

Sua exportação para outros paizes. 

Essa proporcionalidade, porem, carece de uma 

í ação reguladora do Estado, compreendida e estabe- 

lecida. com o preciso conhecimento da situação 

economica, na qual/se defina e precise todo o mo- 

vimento da riqueza criada e daquela que sucessiva- 

mente se vá produzindo e desenvolvendo. 

E' evidente, que a fixação do valor venal de 

cada producto obtido, intimamente relacionado. está 

com. o quantitativo da moeda existente, cabendo 

portanto, a cada objecto em transação, um determi- 

nado numero de unidades moeda. Cresce a produ- 

cção, sem aumentar a moeda, menor numero de 

unidades caberá a cada objecto vendido. Cresce a 

moeda, sem aumento de producção, será, pelo cen- 

trario, mais subindo o numero dessas unidades que 

servirão: para a troca dos ERA ou artigos pro- 

duzidos. : 

v AESASSImM seirealizaia retribuição. do trabalho, na 

dependencia do seu aumento ou diminuição, em 

relação com a quantidade de moeda em existencia. 

Esta é a inalteravel consequerncia das mais basilares 

leis economicas, em que a lei geral da oferta e da 

procura teem uma ação e efeitos precisos e domi- 

nantes. : 

Esta tendencia, ie LARA natural, da distri- 

buíção de valores moeda, em que a actualização su- 

perintende para o justo e necessario equilibrio na. S 

repartição da riqueza em que eles são referidos, 

mostra-se, evidencia-se, duma* forma tão frisante, 

em todo esse decorrer agitado da vida economica 

nacional, desde que circunstancias diversas arrasta- 

ram os governos para a necessidade de sucessivos 

aumentos da nossa circulação fiduciaria. 
Actualizaram-se os salarios na sua grande maio- 

ria; actualizaram-se os preços das produções agri- 

colas, das producções industriais e de todos os arti- 

gos necessários á existencia e a todos os meios de 

conforto e comodidade humana; actualizaram-se os 

proventos em todas as profissões livres, como a dos 

advogados, medicos, padres, engenheiros etc. Não 

se realiza, porem, essa actualização em todas as re- 

tribuiçõea, em todos os valores trocados, exageran- 

do-se antes desmedidamente nalguns, onde leis re- 

pressivas especiais; poderiam fazer já sentir os seus 

beneficios, uteis e morais efeitos. 

Daí o desiquilibrio, cada vez mais acentuado na 

vida economica e financeira do Paiíiz. Não actualisou 

o Estado ainda, as suas receitas, provenientes dum 

imposto honestamente distribuido; mas sem um 

cadastro perfeito de toda a propriedade e de toda 

a industria exercida, não o poderá fazer. Não actua- 

lisados foram tambem alguns dos seus precisos e 

indispensaveis encargos, taes como os juros da di- 

vida publica, pensões vitalicias, vencimentos da 

maior parte do funcionalismo publico, etc. E, como 

para que o Estado possa, com auctoridade, actuali- 
sar o que recebe, tenha de actualisar o que paga, 
será este que falta proceder á actualisação já verifi- 

cada por todos que produzem, por todos que tra- 

balham, por todos que comerceiam. o
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E como maiores martires e victimas, aparecem 
: todos aqueles que, tendo colocado os seus capitaes, 
— em natureza, recebendo o Juro da lei, ou fora da lei, 

adormeceram com o valor de 1000” e acordaram 
tendo apenas o valor de 100! 

: Não carece, pois, demonstrar-se que ninguem 
— encontraria maiores dificuldades na vida, do que 

— aquelas que tinha antes da guerra, quando os seus 
— rendimentos, de qualquer proveniencia, fossem 
. actualisados. na proporção do custo actual da vida, 

— em média de 1 para 20. 
E como tão errados são os calculos aritmeticos 

que por aí correm, confundindo o valor do antigo 
conto de réis, ou mil escudos, em 1919 por exem- 
plo, com o que esse conto tem na actualidade! 

—. Mas se circunstancias imperiosas, de vária ordem 
— conduziram o nosso Paiz para a situação actual, 

— seja, pois, o Estado que complete a obra dessa 

actualisação, unica entidade que falta cumpril-a para 
que manifestada seja a aproximação do nosso equi- 

—librio economico. | 
É assim e com o necessario e simultaneo im- 

pulso dado a todas as actividades productivas, que 
poderemos caminhar para a situação bem ambicio- 
nada, de começar essa já falada deflação da moeda 
papel, restringindo-a então á sua justa proporciona- 
lidade com a circulação de valores. 

é ss. : 

PORTUGAL E ESPANHA 
MADRID, 26.— O Ministerio dos Negocios Estran- 

geiros forneceu á Imprensa a seguinte mota oficiosa : 
,<Os govêrnos de E spanha e de Portugal, com o fim 

de se evitarem Os prejuizos que podia ocasionar a alte- 
ração das disposições referentes, aos passaportes, entre 
ambos os países, resolveram prolongar até o fim do 
proximo mês de' Setembro o regime que tem vigorado 

o até agora, para a passagem, na fronteira hispano-, -portu- 
r guesa, dos cidadãos de ambos os paises. 
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Pouco antes, o embaixador 'de Portugal conferen- 
— ciara com o sr, Luiz Zulueta, ministro dos Negocios 

— Estrangeiros sobre o assunto.» 

É 

CHEQUE SOBRE Compra Venda 

Ca DO 27 ED SOtANCA EE ANTA: 109$80 110820 
As 1 PDAS Ao eat 1$24 2 1$24,7 
“Madrid ' 2$54,8 2855,7 
aNova toque « ' 31870 31$81,5 
EAANOR Lo Oo RANA A 68158 6818 
CO TP MAR AACS RO AOS ORE 1862,5 1$863,1 

, Bruxelas FAVELA EVA à 4$10,2 4841,8 
TIRO RR o AE SECAR 12876 12380,6 

É: Berlim 7$854,5 7857,1 
ESPÍBda $93,6 $93,9 
& Rio de Janeiro 2843 2$43,9 
. Libra Ouro 151870 ue 

NA AS RA 
É 

+ al 

com o próximo numero 48 terminará a sua 

entanto endireitar atada ido copa a dao dat 

REBINIES 
IENSUUSEA R 

E DE 

TURISMOÍ 

TA) 

Está publicado mais um numero da «Re- E 

vista Insular e de Turismo» numero comemor- e 

rativo ao V Centenário do Descobrimento ã 

dos Açores. Ê 
Contem este numero 48 páginas de esco- — 

lhida colaboração dos srs. general Francisct 

Soares de Lacerda Machado, dr. Manuel V. 
de Armelim Junior, capitão Rodrigo Alvares 
Pereira, dr. Armando da Cunha Nareiso; .. 

Insere tambem mais de cem gravuras de - 
açoreanos ilustres e paisagens das nossas 

ilhas, além de uma interessante reportagem 
sobre a vida do falecido ex-rei de PONTUA ú 

sr. D. Manuel com bastantes gravuras. * 
Publica a «Revista Insular e de Turismo» - 

uma desenvolvida comunicação aos seus 

assinantes, anunciantes e amigos dizendo que 

à 

publicação. E 
A propósito do nosso falecido director À 

Mendonça e Costa diz a referida Revista pa“ E 

lavras de justiça que bem merecidas acháseR 

mos áquele exemplo de trabalho e de dedi- 

cação. e 
Lá, 

DF . Augusto d' Esaguy 
CLÍNICA MÉDICA 

Assistente livre da Cadeira de Sifiligrafia 
da Faculdade de Medicina de Lisboa | se 

! ; cem 

DOENÇAS DA PELE E SFTPILOS “e. 
CONSULTÓRIO : RESIDENCIA : ss. 

Rua do Mundo, 84-2º | av da Republica, 35-1/0. 
Consultas das 14 ás 17 horas 

TELEFONE: 21485 LISBOA TELEFONE: NORTE 1940 fe. 

Preços de Policlinica a todos os aseinantes desta revista : 

ENO Cod o” EA o NA RIO Ago AE
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HA QUARENTA ANOS 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de | de Setembro de 1892) 

Exigencias fiscaes. 

: Tem-se discutido muito na imprensa, nos ultimos dias, o 
— inconveniente dos rigores alfandegarios ex>rcido pela duarda 
. - fiscal com os passageiros entrados do estrangeiro no nosso 

» paiz. 
— Na actual epocha em que a entrada de banhistas hespa-., 

“nhoes é um elemento de prosperidade para a maior parte das 

— Nossas praias e estações d'aguas, tudo que concorra para pre- 

.. judicar essa correnta deve considerár-se um ro as àá prospe- 

— ridade do nosso paiz. 
sx: Attrahir ao nosso paiz o maior numero de Eibadeiras 
— tem sido sempre o empenho.de todas as nossas linhas ferreas, 

traduzido, já em variedade de serviços combinados de bilhetes 
—Adirecios, de ida e volta, circulatorios, temporada de banhos, 

etc.; já por meio de importantes reducções, como nos servi- 

ços de banhos em que estas attingem 70 por cento, já, no que 
Se refere aos passageiros mais do centro da Europa, estabele- 
cendo o comboio Sud-exrpress que annualmente custa uma 
espeitavel verba, e o expresso do Porto a Medina, em com- 

inação com aquelle, em que tambem as linhas do Douro e 

Salamanca glopendem importante quantia. 

4, 

inca de 10408 que pódem influir para a redolubão: d'este pro- 

E Dlema, as nossas prais, no verão e outomno, os nossos portos 

na primavera e inverno vão sendo preferidos ; aquellas, pelos 

“ nossos visinhos hespanhoes ; estes, pelos passageiros que em- 

barcam para alem-mar, 
Pois tudo isto, toda esta somma enorme de etioS de 

tentativas abortadas, de corajosas investidas, de lisongeiras 

victorias alcançadas, ficam quasi anniqu ladas, são, pelo mFnos, 
prejudicadas em grande parte pela desagradavel impressão 

que o passageiro recebe ao ter que sujeitar-se ás rigorosas 
buscas que, na sua passagem, são feitas a quantos volumes, 

ainda os mais pequenos e insignificantes, constituem a sua ba- 

gagem, sem exceptuar os seus proprios fatos. —— 
Quem estas linhas escreve atravessou aifferentes frontei- 

ras europeas levando na bagigem, primeiramente uma caixa 
de charutos portuguezes que o acompanharam em parte da 

digressãs; depois, da Suissa em deante, aquelle fornecimento 

extincto, foi substituido por um cento de charutos suissos. 
Em nenhuma das fronteiras lhe foi fcita a menor observa- 

ção, visto que se via claramente que aquelle abastecimento : 

era para uso pessoal do seu portador. 
Nas fronteiras suis:as e nas italianas faz-se mais: per- 

dunta-se ao viajante se traz alguma coisa para manifestar aos 
direitos, e à todos os que respondem negativam nte dá-se 
livre pratica, com todas as atterções. 

Compare-se este processo com a revolta que dentro de 

qualquer malla praticam as mãos só ultimamente enluvadas (e 

nem sempre) de qualquer guarda portuguez, revolta em que, 

repetidas vezes o temos visto, não escapam de ser amarrota- 

dos os vestidos das senhoras, abertos os menores estojos, etc., 

e dir-nos-hão porquê mu'tos viajantes á primeira vez que aqui 

veem nos chamam selvagens, e á segunda em que poderiam. 

vir, fogem do nosso paiz horrorisados. 

Tanto é o empenho que as nossas vias ferreas teem feito 

em que os banhistas hespanhoes gozem de todas as facilidades 
no nosso paiz, que ainda no serviço d'este anno, tendo-se re- 

conhecido que o trajecto por Alfarellos para os que se dirigem 
ás Caldas e á Nazareth era incommodo, por obrigar.a uma 

espera, em Alfarellos, de algumas horas, foi esse itine-ario, 

AMARGOS 
DANE 

GUERRA 
Sea 

(Continuação) 

£os, o destemido soldado e valente 
Uerreiro, aproveitando os seus ulti- 
os e já fracos momentos, dese- 

Mhava ainda no sen espirito aquele 
seu lar socegado a que-ele fôra 
arrancado para se bater pelos inte- 
“esses de outros; aqueles momentos 
felizes que na maioria das vezes 
Consistia em mourejar o pão de cada 

-— ia para sustentar os seus; aquele 
omingo de Páscoa em que o amar- 

tirados por nós e pelos nossos ini. 

gurado jantar de lágrimas anunciava 
a destruição de um lar feliz e por 
fim aquela capelinha d'aldeia cha 
mando os fieis á missa das 5 da 
manhã, onde António se fazia con- 
duzir aos domingos com o costu- 
mado fato domingueiro, espreitando 
os gestos do prégador que de bons 
conselhos fez leais soldados cheios 
de nobreza e valentia. 

As dôres resultantes dos feri- 
mentos faziam com que António 
cada vez mais se curvasse e a falta. 
de sangue cada vez mais se fazia 
sentir, enfraquecendo aqueles pulsos 
'valontes. 

Num repente vê-se que António, 
o 166,. tinha os olhos fitos numa fo- 
tografia que era do lilhito, e sem 
forças para chorar so revolvia na- 
quele terreno, que não sendo o seu, 
era o terreno da morte, daquela 
morte que tanto se espreguiçou 
contando minutos sem fim, e arran- 
cando aquele desgraçado pedaços 
de alma portuguesa como pedaços 
de. carne nos arrancavam aqueles 
malditos arames farpados e pedaços 
de ferro envenenado. Assim ele 
que já não pertencia á sua terra, 

á sua mulher, ao seu querido filho e 
a nós, aos portugueses, rolou para 
sempre, 

que sabem. vencer nos seus actos 
de heroismo, mas que não podem 
vencer a dôr cruel pelo amor dos 
seus, dôr que sempre nos A, e 
á sepultura. 

E enquanto na sua Rideia de ca- 
sinhas tão brancas como a neve, um 

manchado de sangue, da- 
quele sangue generoso dos homens. 

a EE A RELEASE a W SD Ape 

dia-lindo de sol creador se anun-. 
ciava com alegria, uma alma se en- 
tregava àa Deus longo" da Pátria. 
querida, conscia do dever cumprido, 
mas maldizendo cheia de saudades a 
sorte que lhe desfazia o lar e deixa- 
va um filho sem pai. 

FIM DO CONTO 

VESTIRAM-ME DE COTIM
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transferido para Lisboa, sem .que, embora o percurso fôsse 

maior, se augmentasse por isso o preço dos bilhetes. 

Pois. essa facilidade que foi dada com vu fim de contentar 

— os bauhistas visinhos, ainda mais os d:sconten:ou, porque das 

Caldas acabamos de receber queixes violentas de uma familia 

que de Badajoz chegou a Lisboa ás 6 horas da manhã e devia 

seguir ás 7, a qual não teve tempo para descançar nem para 

tomar uma chavena de café, porque a hora de paragem na es- 

tação foi toda invertida em «xame minucioso das suas baga- 

gens, dando-se, a agravante de que já em Elvas esse exame 

. havia sido feito. : 

Um cavalheiro d'essa familia pergunta-nos como se ex- 

plica que dºpois de um rigoroso exame em territorio portu- 

guez, se não tenha posto nes mallas um signal de que esse 

exame fôra feito, para as livrar de nova revista, ou se acaso 

já é crime para os estrangeiros comprar qualquer cousa den- 

tro de Portugal e trazel-a na malla até Lisboa. 

Responder-lhe-hemos ao s< gundo ponto que nem é crime 

nem é possivel porque nas nossas estações, que o nosso inter- 

locutor p ssou de noite, nada mais se vende do que agua e 

algum fiucto ou detestavel bolo, e emquanto ao primeiro ponto 

não encontrámos explicação senão o gosto terrivel, sceptico 

que as inst tuições portuguezas tem regularmente de se tornar 

insupportaveis. 

Vamos assim, que vamos bem ; a estatistica da entrada de 
viajantes estrange'ros irá diminuindo e não faltará quem attri- 

bua este facto a causas differentes sem se lembrar que estão 
ali naquelles. guardas mal encarados, sedentos de ver delin- 

quentes nos passageiros mais innocentes que teem o arrojo 

de trazer 50 grammas de tabaco escondido na algibeira, os 

phantasmas atterradores que afudentam os nossos visitantes. 

....—. Congresso dos caminhos de ferro 

, Segundo noticias de S. Petersburgo, foi inaugurado no dia 

20 o Congresso dos caminhos de ferro, proferindo o discurso 

e ? = 

inaugural o ministro das estradas e correios, fazendo referen=-"=—=—=—- 

cias muito amaveis á França. O delegado francez fez depois == 

um enthusiastico elogio dos administradores e engenheiros = 

russos, levantando vivas ao imperador. 

O Congresso eleg 2u seu presidente o general russo Petroff. — 

O ministro dos correios offereceu n'essa noite uma soirée 

aos congressis:as, em numero superior a 200 estrangeiros, 

achan lo-se só cois portuguezes, os srs. Guerreiro e E. da Silva. 

l 

A secção-russa da Commissão Internacional do Congresso, 

dos câminhos de ferro de S. Petersburgo começou a publica- 

ção de um boletim das suas sessões, com o fim de dar aos 

delegados as informações necessarias sobre o andamento dos = 

trabalhos e destinado a servir de supplemento quotidiano ão :: 

jornal «Géléznodorynoé Délo», orgão da secção de caminhos 

de ferro da Sociedade Imperial Technica da Russia. 

O programma do boletim é o seguinte : 

1 À 

1) Informação summaria dos assumptos e debates das 

sessões. = : 

2) Programma dos assumptos a examinar e das excursões R d 

a fazer. 

3) Nota das excursões realisadas. 
4) Differentes informações uteis aos delegados. 

A felta' de espaço obriga-nos a adiar para o proximo 3 

numero a publicação do resultado das sessões já realisadas., : 

Não viage sem consultar o MANUAL la 

DO VIAJANTE EM PORTUGAL á venda 

em todas ás livrarias do País: — . 
... 

v. 

". 

A CIDADE pDE «PAULONA» 
OT 7 DELEITE 

ses a balburdia incomparavel 
que foi a mobilisação de Tancos — 
a cidade de Paulona, por alguns 
humoristicamente chamada. 

E o easo é que ficou gravada nos 
anais da historia da mobilisação 
à malfadada cidade, à maior parte 
da qual constituida de barracas de 
lôna, esqueletadas do paus, que cus- 
taram bom dinheiro ao Istado. 

Nuquela enorme extensão de ter- 
reno não faltou, repito, o pau e lona, 
que originou o chamarem aos vastos 
campos de Tanecos a Cidade de 

Paulona- 
Ora, esta cidade, tem uma bhisto- 

ria muito cumprida e seria necessa- 
rio remexer muitos papeis, compul- 

X 

é: INDA está, certamente, na me- 
moria de todos os portugue- 

sar muitos livros e interrogar cen- 

-tenas de pessoas para, no “final se 
chegar á conelusão de que tudo 
aquilo ,, foi não há duvida, um 
grande negocio ! 

Homens, mulheres, creanças, po- 
licias fardados e à paisana, chauf- 

—feurs, carroceiros e militares, com 
“ou sem graduação, todos se igover- 

“naram, nas boas graças, à sombra 
daquela pepineira ridicula, mesmo 

indecente. 
Um pouco de historia, porem. 
Era, então ministro da Guerra o 

sr. Norton de Matos, TO general 
do nosso exercito. 

Lstou aeve-lo a cavalo, no final 
daquelas estrondantes manobras, 
ladeando o dr. Afonso Costa, a pas- 
sar rovista ás tropas, em exercicio. 

Foi o veneral e o seu governo 
que arr anjou aquela magnifica pas- 
sagem de verão para estafar os po- 
bres cassanhos, que tinham as ra- 
ções aumentadas, com uma boa per- 
centagem de poeira, 

Ainda me recordo, quando fui. 
apresentar-me aos Serviços Admi- 
nistrativos do Quartel General, para 
onde “havia sido requisitado cómo 

dos exercicios, os quais não gorvir O 

amanuense, de toda aquela dosman- e 
telada feiras, TAS 

Fugi daquelas barracas doentias — 
o aluguei, à preços modicos, um > 
quarto num pequeno e antigo caso” e 
bre, proximo do Q. G., e cnjo pro" 
prietario se distraía a ver o movl. 
mento constante daqueles exagerã” 

* js 

ram, sequer de honra e de proveito ” 

— para os portugueses e nem dos alia- 3 
dos ingleses ! o S 

Foi em Tancos que as nossas tro- Se 

pas começaram a aprender a passar 
necessidades, dentre elas a fome; 

que é das peores. A 
Se bem me lembro, depois de O 

corto oficial superior (S. M.) ter = 
mandado abonar a determinada uni 

dade de infanteria, uma grande pofº 
ção de latas de sardinha inutiliza- 

das, (1) as respectivas praças tentã- = 
ram, e com razão, um levantamento 

de rancho, 

so 

a As latas de conserva conheciatm-s 
uando estavam estragadas, pelo levantomen 
a tampa de folha da parte superior. que da? 

a impressão de estar a lata SIRONTRAA 

EA Cortina): 
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mITO!... 

proposito de um artigo que publiquei o mez passado 

na «Gazeta"”, alguns jornais transcreveram alguns pe- 

: Fiodos do mesmo artigo, claro os que mais lhes interessa- 

! tom para poderem fazer a sua politica. 
— Depois dessas publicações apareceram noutros uns «ecos 
— ASA e uns «diz-se» ou «consta» que muito deixra- 

rama desejar por que inclusivamente desceram ao ataque 
ssoal, não ao auctor do artigó mas ás pessoas que aqui 

fabalham e pelos quais eu e nós temos uma grande admi- 

Tação 

A rs nos ataquem politicamente com bases seguras, vá, 

Agora que desçam ao ataque pessoal e se metam com a 
dida particular de cada um, isto é que já deixa de ser boa 

EP olitica e passa a ser outra coisa que me abstenho de clas- 
Sificar. 
= O que vaiem nossa casa é conosco e não com os das 

“Tedacções ou administrações dos jornais. 
, Se quizessemos atacar tinhamos muito por onde, mas 

— a vida não nos permite faze-lo e a nossa maneira de 
pasar é completamente diversa. 

Quando tomei pulso livre nesta redacção entendí, de 

acordo com os que aqui trabalham que a «Gazeta dos Ca- 
“mMinhos de Ferro» não podia ser uma revista unica e sim- 

Mesmentente para falar dos caminhos de ferro, mas sim 

ra desenvolvimento dos assuntos mais importantes, tanto 

Ffeonómicos e financeros, como o do turismo no nosso 
"País e fomenta-lo, tratar tambem do desenvolvimento 

evarias industrias, mas tudo dentro da boa ordem e disci- 
lina, demonstrando desassombradamente e não encapota- 

mente a opinião, parase poder fazer vêr. a quem 

s lê, que se expríme com criterio e não com manha. 

Por este motivo nós nunca vamos vasculhar as gavetas 

-” 2 comoda, procurando papeis velhus e roupa velha como 
“Mem procura um testamento para depois, com base ou sem 
. la atacarmos as pessoas em todos os pontos que nos 
APetece,. ESA 

9) ais lhe convinha ao artigo publicado, está certo, agora 

9 te outros se. aproveitassem da ocasião para levantar a 

a tbeça e sacudir a mobilia é que não está certo, 
. o muito mais conveniente fazerem alto... 

A WTOMOBILISMO DA MORTE 
2 

NS pelas Iniciaes B. O. publica o nosso brilhante. 
* colega «O Comercio do Porto» um interessante ariigo 

Que & suponho ser da autoria do seu ilustre director sr. Bento 
e queja, do qual transcrevo alguns interessantes e curiosos 
trechos, 

Falando do automobilismo diz : 
«São numerosos os automoveis particulares e os de praça; 
erosos são também os automoveis para transportes colec-. 

ão irradiando de muitos pontos do país Ear os centros 
118 populosos. 

. Este acentuado desenvolvimento do automobilismo cria 
É. elementos de riqueza, é certo; mas reclama também que 

— adoptem providencias, a fim de que o automobilismo seja 
elemento util e para que se suprimam, o mais possível, as 

 Nsequencias nefastas que ele possa trazer consigo. 

« 

á) 1 
% 

— Portanto que certa imprensa,fizesse os comentarios que 

«Queremos referir-nos, principalmente, ás providencias 
reclamadas pelos excessos cometidos na prática do automobi- 

lismo, nessas estradas e nessas ruas, dando origem a suces- 

sivos desastres, alguns deles fatais. 

Neste, como em outros problemas da vida social, é indis- 

pensável vêr ao longe e adoptar, desde já, providencias para 

não haver necessidade de, mais tarde, lançar mão de recursos 

extremos.»= 

Já nesta Revista temos chamado a atenção para que as enti- 

dades competentes adotem medidas energicas para pôr 
termo a este descalabro, com que os «chauffeurs» andam derru- 
bando em media um canuieiro por cada duas horas e derru- 

bando também as pessoas que eles com grande facilidade 
atiram para os hospitaes e muitas vezes para a morgue. 

Também, parte dos desastres que sucedem com camionetes 

de passageiros são motivados por muitos condutores de auto- 
moveis com carta de autos ligeiros, andarem a guiar autos 

pesados, sem terem o devido averbamento. 
Há tempos o Conselho Superior de Viação fez expedir 

uma circular em que avisava que todos os individuos que não 

estivessem em condições de guiar carros pesados, ou sejam 
carros para transporte de passageiros, seriam presos e entre- 
gues em juizo. 

E, não ha maneira de, mesmo com cautela se andar 

pelas ruas sem correr o perigo de se ver niropelaão por qual- 
quer viatura automobilista. 

Ideal deve ser aquela cidade de Radburn em que o seu 

governo do Estado de New Jersey, votou a soma de cincoenta 

milhões de dolares para à sua construção, onde os habitantes 

não poderão ser esmagados pelos automoveis. Todos os edifi- 

cios desta cidade ideal terão as fachadas sobre as ruas inter- 

ditas á circulação daqueles veículos. Esta circulação só será 

permitida nas grandes artérias que cortarão a cidade em todos 
os sentidos. Os peões poderão transitar, nestas ultimas vias, 

em passeio abaixo do nivel delas. 
No relatorio do governador de New Jersey lê-se que «a 

America não pode continuar a dar ao mundo o exemplo tragico 

de assassínar, anualmente, com os seus 20 milhões de auto- 

moveis, mais de 30:000 pessoas». 

PREPARANDO A PAZ 

FE os jornaes de Roma que dois oficiaes italianos da 
arma de artilharia, Deluce e Guerra, inventaram um 

canhão silencioso e sem fumo, que foi recentemente exami- 

nado por uma comissão de tecnicos italianos, nas PESTURIDOS 
des de Napoles. < 

O jornal Mattíno publica pormenores das experiencias, | 

dizendo que se trata duma peça de campanha de 75 milimetros, 

que fez varios tiros, . quasi se não notando o fumo e mal sé 
ouvindo o som. 

Os tecnicos que assiofirato ás experiencias ficaram forte- 

mente impressionados e expontaneamente romperam com gri- 
ás de «Viva a Italia 1 

Experiencias semelhantes, com o mesmo bom êxito, se 
“fizeram com peças de grosso calibre. 

Como se vê, a Italia faz o mesmo que as outras Nitios, 
que é, copiar. 

O REORI 

4 

| MLEGEU em Lon ires, recentemente um dos 42 filhos de 
Madame René Beyer. Toda a gen e se convencerá que 

realmente esta senhora é mãe de tantos.filhos mas quiz ó res- 
peitavel marido fazer uma linda figura 'q:é lhe rendeu dez 
mezes de prisão a que foi condenado por um tribunal de Paris. 
E' que o sujeito, sapateit o de seu oficio, era um habil falsario” 
para fazer acreditar na hipotetica existencia de quarenta e um 
desses filhos, porque só um deles é verdadeiro, no intuito de -
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receber dos Seguros Sociais 'subsidios de parto e materni- 
dade. j 

Para isso tinha roubado daquela repartição do Estado os 

— impressos e os selos necessarios. E recebeu tudo.com a maior 

das facilidades, conforme declarou no tribunal. 
O pior é que jogou toda a pequenina fortuna assim obtida 

e perdeu-a até ao ultimo soldo. 
Como era a estreia do juiz no tribunal que o julgou, apa- 

nhou apenas oito dias de cadeia por cada filho imaginario, 

O «record» afinal não pode ser para o falsario pai que de 
nada lhe valeu a façanha. 

Talvez tivesse inveja do presidente da Alemanha que é 

padrinho de 3.000 crianças. Tinha, antes de assumir aquelas 

funções 500 afilhados e mal passou a presidente arranjou 3.000 
afilhados e em geral é convidado cinco vezes por dia para 

padrinho. 

— Certamente Hinde mburgo não conhece os áfilhados e 
"muito menos os compadres e comadres. ! 

Este é que é um «record», 

COMO SE VENDEM CONDECORAÇÕES 

M antigo oficial russo apresentou-se em Paris, a vender 

U -as suas condecorações que ganhara anteriormente, pata 

poder comer umas miseras sopas. 
— Se a imprensa soubesse não faltariam comentarios, unsa 

favor outros contra. t 

E' para admirar que esse oficial só agora se tenha desfeito 

das suas condecorações, o que demonstra que passsou muita 

necessidade e que só agora, que a fome mais aperta é que se 
desfaz daquilo que ele tanto adorava-e que de nada vale para 
os homens que o expulsaram, ; 

Já em tempos as autoridades suecas proíbiram ferminah- 
temente o comercio de condecorações, em virtude do acto 

que eles consideravam escandaloso, cometido pelo principe 
alemão Carlos Eduardo de Saxe Coburgdo e Gotha,. 

O principe, tendo perdido após a queda do imperio ger- 
manico, os seus dominios, encontrava-se naquela altura em 

graves dificuldades financeiras, pelo que resolveu vender as 
condecorações que lhe haviam sido dadas outrora. Mas o ne- 

gocio erá mais difícil do que o principe julgava. Recentemen- 

te, porém, ele soube que a «Cruz Ernestiniana» era muito pro- 

curada por um colecionador sueco, que oferecia por ela a im- 

portante soma de 3.500 coroas. Apressou-se o principe a ven- 

der essa condecoração, mas com tarta infelicidade o fêz que, 

dias depois o particular que havia adquirido a «Cruz Ernesti- 

niana» era dado por interdito, antes mesmo de pagar a soma 
estipulada. 

O principe apelou, então, para a familia do E EO po 

mas esta não só se negou a pagar a condecoração, como 

tardamentos na aplicação do seu horario. Em Madrid, o Jane 

çamento de uma carta faz-se em qualquer paragem, aprovei-- E 

tando o, curto espaço de tempo que a entrada e saída de pas” Z 

—Sag.iros necessariamente absorve.» : 
Ouviram mais alguem falar no assunto ? 

E' o ouviste. E nós sabemos bem porquê! 

NOVAS DA RUSSIA 
ideal paiz sovietico a pêéna de morte é a coisa mais. ba- Ss 

no que aparece porque pela mais SSCEMACICAS coisa é é 
ão 

N O 

mal pela atas : i 

As eutoridadés sovieticas ameaçam punir com a pena de À 

morte os roubos de trigo, justificando à sua acção draconiánã : 
com a asserção de que o «roubo de trigo» cons etitui um crime f 

contra-revolucionário e como tal deve ser punido. % 

As rigorosas medidas adotadas são atribuidas ao facto de 

que, em numerosas régiões, os camponezes não forneceram 80 

Estado as quantidades de trigo requi isitadas, escondendo parte 

das colheitas e trabalhando nos campos muitas vezes durante 

a noite afim de Ao a á fiscalisação. 

tas», encarregadas de dirigir os trabalhos das colheitas de Y 
LU 

trigo. 
%* * 

Um telegrama de Riga para a Agencia Offinor diz que O 
Comité Central da III Internacional (Cil), de Moscovo, inaú” 

gurou adora oficialmente uma «Escola de batia revoluciáta 

naria», 
O seu fim é o de preparar instrutores para a dQuerra civil ó 

nos Estados burguéses. 

O director da Escola é o celebre Bela Khun, o ex-ditadof 
comunista da Húngria, e professores principais, o chefe comieaa 

nista alemão Max Hôlz e o comunista polaco Lensky. ão 

A inscrição ra nova escola é permitida a todos os jogens 
comunistas que já estejam hbilitados com o eurso de policiã : 

secreta da G. P. e : 
E ETANES | 

E Foram condenadas à morte cinco pessoas, acusadas de ; 
fazerem negocios com propriedades socializadas. Eleva-Sê p. 

assim, a catorze o número de condenações à pena última, pe E ” 
mesma causa, 

Tambem foram condenados onze camponeses, a dez anos : 
de prisão e confiscação de todos os bens, por terem feito um : 

um juramento colectivo EA qual se compremetiam a não 
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apresentou uma queixa á justiça sueca contra o principe que 

—.. nada sofreu. fó Ea o ; A MESA o A - fósforos apenas atingiu 60 º/, da produção prevista. TE 

ARA A necessidade a tudo obriga, A qualidade dos fósforos tem tambem dado logar a muto : 

SS OS «ELECTRICOS» EO CORREIO queixas, visto 30 a 40 º/Q dos fósforos à venda serem imp A 
+ $ He =, prios parato consumo, : ; 

É ano passado o nosso colega «Diario de Lisboa. lançou “ CB bind OEA : 
SS o a ideia interessante de, a exemplo do que se faz no es-. Transcrevemos dum artigo da « Krasnaia Gazett», de os 
2 trangeiro e se não estou em erro no Porto, fazer dos «electri- — covo, sobre o salário oberário : : As 
ão cos» um precioso agente complementar do serviço dos cor. «O Estado arrecada, para o cofre cômunista, getuamentês 

E. reios. : ' 530 por cento do salário dos operários. a 
eo «AComissão Administrativa do Municipio concorda inteira- A paga é suficiente, mesmo apezar desta dedução, emborê 

mente com este jornal. Seria o que propugnamos uma medida não seja o que é justo, 4d e 
Me$ o único meio para o operário poder ganhar mais 

elevar o dia de trabalho de 7 horas como é agora, para | 

12 horas. O operário não pode ganhar muito, trabalhando o 
pouco e dessetrvindo assim os mais altos interesses da U Uno " 

— de grande beneficio para os municipes e, em particular, para 

o pedueno comércio instalado em bairros extremos, cuja mo- 

destia de recursos em regra lhe impede a utilização do tele- 

- fone, havendo também, casos em que este é insuficiente, 

Es 

é 
— «A Companhia Carris nada sofrerá com este melhoras —Sovietica.» Y ? AS 

' mento. E embora se trate de um serviço que não lhe aumen- Que belos exemplos para os bolchevistas que ee! ao 

À tará os proventos, por esse. mesmo. desinteresse se imporá á andam. i CER 
consideração geral, Não é de admitir sequer, o receio de re- à E se ll'es falassem em traballiar 9.a 12 horas? 
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SANTOS 
ENDO. nosso intuito homenagear este 

distinto percursor da aviação modetna 
.— falecido há pouco, com a devida vénia 

— RARO da nossa colega do Rio de 

Janeiro, Brasil: Ferro Carril, a sua biografia: 
cs FARA 

E Ta a morte. de SONS Dumont, o glorioso 
inventor que" tanto elevou o nome da sua patria 

. : estrangeiro, não é só o Brasil que está de luto, 

"as 2 aviação universal,-o mundo inteiro, cujos 

— Continentes ele pôde aproximar graças ão seu genio 

“fecundo. 

E. A solução do problema da navegação aérea, que 

4 ele se deve, marca o inicio da sua ascenção para 
E: à gloria do seu renome, do seu triunfo indiscutivel. 

—Foi em Paris, onde fez os seus estudos tecnicos, 

que o ilustre aeronauta realizou as principais expe- 

ncias. Dedicando-se desde tenra idade a varios 
neros de sport, cêdo o dominou a ideia dê con- 

Quistar os ares e, concluídos os estudos que fez em 

dicar a aviação. Instalado em Paris, mandou cons- 

ir o primeiro balão, que se chamou «Brasil»; era 
“= “forma esferica, cubando 113 metros, 

—&var um lastro”de 52 quilos, e tendo êm baixo uma 

“e Julho de 1898, no jardim da Aclimação. 
— O segundo balão denominado «A Musica» 
“ibava 500 metros. Quando se dispunha a realizar 

*OVas ascenções nesta maquina, o Aêro Club abriu 

cm concurso de balões para o estudo das correntes 

do
 

j 

dor o «A Musica », que subiu mais alto e mais 

"Mpo se demorou nos ares, onde manobrou du- 
ã tante 23 horas. 

—, Sendo reconhecido que os balões de fórma es- 

Aética não podiam convir á aerostação moderna, 

"dou construir um outro, muito diferente; era 
| cilindro terminado por dois cones, de 25 metros 

tensão e de 1,75" de raio. Cubava 600 metros. 

Afectava a forma de um ESSAS ou melhor, de 
2... A propriedade caracteristica deste balão 

a t à de levar um outro interno ue tinha por fim 

aviação 

Ss. Paulo, partiu para a França com o intuito de se 

podendo 

Parquinha de vime. O «Brasil» subiu. ao ar no dia 4 ó 

“MMosfericas. Concorreram 12 balões, ficando ven- 

/ 

o 

DUMONT 
compensar a perda de gaz que ocorresse no balão 
externo. Esse balão tomou o nome de «Santos Du- 

mont n.º 1º, e subiu em 18 de Setembro de 1898, 
rasgando-se na partida por causa duma falsa mano- 

bra dos individuos que sustentavam as cordas. 

Concertadas as maquinas, .realizou a sua ascenção 

- no meio de centenas de pessoas que o aplaudiram 

freneticamente. Em 1899 apareceu o «Santos Du- 

mont n.º 2º, mais resistente que os anteriores. À 
helice tinha duas pás de 4 metros cada uma, feitas. 

de aluminium e dando 180 voltas por minuto. 

Como o dia marcado para a experiencia, 16 de 

Maio, não estivesse de feição, o aeronauta partiu 
para Nice, onde a atmosfera é mais suave, e ali 
realizou diferentes ascenções com exito, excepto a 

última, prejudicada com um tufão, que atirou a ma- 

quina para cima de umas arvores, despedaçando-a. 

Mandou construir, então, o «Santos Dumont 

n.º 3», de 20 metros de. SOSHCIt e -cubando | 

500 m. c. Tinha a fórma de um grosso charuto. A. 

experiencia realizou-se em Pa a 13:de Novem- 

bro de 18990. 3 
No intuito de introduzir novos melhoramentos, 

mandou construir o «Santos Dumont n. 4» (Agosto 

de 1900)... à j 

Foi por "essa. ocasião que o Sr. H. Deutsch, 
grande entusiasta do problema da navegação aérea, 

estabeleceu o premio de 100.000 francos para o ba- 
lão que, partindo do” parque do Club de Saint- 

-Cloud, fizesse a volta da Torre Eiffel, regressando 
por linhas préviamente marcadas como a da ida a 
Saáint-Cloud, no prazo maximo de 30 minutos, sen- 

do esse percurso de 11 quilometros. 

O ilustre aeronauta concorreu ao premio, não 

tendo competidores. 

— A ascenção realizou-se a 11 de Julho. de 1901, 

gastando a maquina 25 minutos, isto é, menos 5 

minutos do que os designados. Não satisfeito, po- 

rém, com o seu balão, mandou construir o «Santos 

Dumont n.º 5º com o qual tentou de novo ganhar 

o premio Deutsch. A experiencia (8 de Agosto de 
1901), ia-lhe custando a vida. O balão, devido a um - 
escapamento de gaz, foi de encontro a umas pedras 

ficando rasgado, e Santos Dumont suspenso á rêde 
que sustinha a barquinha, num 4.º andar do boule-



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

vard Delesert, onde os bombeiros o foram arrancar. 

Com o «Santos Dumont n.º 6º, disputou de 

novo o premio Deutséh, que não lhe havia sido 

conferido ainda, por não se haverem observado 

umas formalidades quaisquer. À nova maquina, em 

forma deelipse de 32 m. de comprimento. por 6 de dia- 

metro, realizou a sua ascenção definitiva na pre- 

sença de numerosissimas pessoas, que o aclamaram 

com entusiasmo (1901); durante mais de ima hora 

manobrou com toda a facilidade, dando-se apenas, 

na descida, um leve incidente. ! 

“O premio estava ganho na opinião de toda a 

gente; não o entendeu assim o juri, o que deu lo- 

gar a largas e apaixonadas controversias na im- 

prensa de Paris. Consultado'o sr. Deutsch, foi ele 

de parecer que o premio devia de ser adjudicado 

ao notavel aeronauta. 

Efectivamente, Santos Dumont recebeu os 

100.000 francos, soma que ele distribuiu entre os 

pobres e pelos seus operarios. No Brasil, onde o 

patriotismo vibrou, como é natural, o Govêrno da 

Republica votou o premio de 100 contos para ga- 

lardoar o esforço do já então notavel aeronauta, 

que tomara a peito resolver o grande, complicado 

e dificil problema da navegação aérea. 

Santos Dumont nasceu no municipio de Sant 

Luzia do Rio das Velhas, no Estado de Minas Ge 

rais, a 20 de Julho de 1873, e tinha, portanto 59 ano 

A NOVA ASCENSÃO DO PROFESSOR. 
PICCARD À ESTRATOSFERA 

A ultima ascensão deste ilustre homem de cien 

cia foi novamente coroada de melhor exito. Se bet 

que não tenha ainda feito declarações de caract 

cientifico, em conversas com jornalistas disse algu : 

mas coisas interessantes. + 

Conseguiu atingir a altura de 17.000 metros ond 

teve: dificuldades em se manter, em vista do' fri 

que no interior atingiu 15º BegstinoA e no exter 

55º negativos. 

Supunha que os aparelhos e o globo nada tive 

sem sofrido, pois que a descida fez se serenament 

Tal não aconteceu, posto as avarias sofridas seja! 

de pouca importancia. 

Declarou tambem sentir-se feliz com os resul 

dos obtidos da maxima importancia para a cien 

Interrógado por um jornalista confirmou quê 

intensidade dos raios cosmicos aumentava consi 

ravelmente na estratosfera. 

FEET RS AONITALSIAENFEIO SSIS 

FIGURAS DO DIA 
MANUEL RODRIGUES LEAL 

Partiu no mez findo para Angola o jornalista 

distinto e nosso presado amigo Manuel Rodrigues 

“Leal, figura de destaque e moço inteligente que, no 

jornal «A Epoca» e depois na «Voz» prestou mere- 

cidamente o seu valioso e dedicado concurso, conse- 

guindo extraordinarias simpatias. 

Rodrigues Leal trabalhou desde o seu primeiro 

número no «Diário da Manhã», onde a sua pena 

vibrante e luzidia marcou o logar de combate que 

ele sempre ocupou com desassombro, honestidade 

e valentia. — SARL 

, Jornalista moderno e poeta de grande cultura 

quiz ir mais além, afim de romper a sua carreira e 

aplicar melhor a sua actividade. : 

Nós só soubemos da sua partida dois dias depois, 

e bastante pena tivemos de não abraçar essa figura 

de Leal e bom camarada, d'aqueles que nunca fugi- 

ram, porque Manuel Rodrigues Leal não conhece 

"esse maldito caminho. — 
Um abraço e bôa viágem ao moço.-companheiro 

e amigo que nos deixa saudades. 

EDUARDO USABIAGA Y LAGUNA 

Eduardo Usablaga, antigo Ministro. de Cuba em 

Praga, e actual Subsecretario de Estado, é das figu- 

ras mais notáveis da diplomacia cubana. Num 

mento dificil da vida politica daquele paiz, o Oe 

ral Gerardo Machado, escolheu para seu colaborade€ 

Eduardo Usabiaga, que toda a Europa Cen 

admira e estima. 

Eduardo Usabiaga não era um desconhecido 

quando os seus serviços foram solicitados pelo . 

nistério dos Negocios Estrangeiros. O paiz, tod 

encantadora Ilha de Cuba, patria de herois € ; 

poétas, conhecia Usabiaga, advogado cultissim 

por todos considerado um dos maiores tecnicos 

- questões internacionais. À sua entrada para à 

cretaria do Estado foi um triunfo para a obra nãc!' 

nalista do Presidente Maehado. 
Benés, o grande minístro tcheco dos Négócio 

Estrangeiros, que a Sociedade das Nações escu 

religiosamente, autor de uma notável e recente t 

defendida com brilhantistto na Conferencia do ! 

sarmamento, considerava Usabiaga como um 

maiores diplomatas da America latina. 

Eduardo Usabiaga é um grande amigo de P 

túgal, do nosso paiz, que desde a esquecida ac 

diplomatica de Eça de Queiroz, ô primeiro con S 

de Portugal na Havana, mantem relações com à 

publica de Cuba, relações culturais e históricas 

brevemente passarão a ser, e de bom grado pê 

ambos os paizes, culturais e económicas, dan" 

desta arte pratica realisação ao recente Convé! 

Comercial e de Návegação, ultimamente assinl 

entre ambos os paizes. 
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Passou mais um aniversário sobre a morte do desditoso poeta 
açoreano, uma das mais belas glorias do Genio Luzitano 
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